
' GAZETA DE COIMBRA, de 26 de Agosto do 1914 

Governador Civil 
Fomos hoje surpreendidos com 

a noticia de ter pedido a demis-
são, que lhe vai ser concedida, de 
Governador Civil deste distrito, o 
sr. dr. Ferreira da Silva. 

Ignoramos as razões que leva-
ram s. ex.a a tomar esta resolução, 
que, para nós e muitos outras pes-
soas, era decerto inesperada. 

Temos, porem, receio de que 
s. ex.a fosse levado a essa resolu-
ção por não conseguir alguma das 
pretensões em que estava empe-
nhado para Coimbra. 

Oxalá que não seja este o mo-
tivo, porque se o fosse era pre-
tensão lograda absolutamente. 

Sem favor, afirmámos mais 
duma vez a nossa simpatia pelo 
sr. dr. Ferreira da Silva, que, no 
desempenho desse espinhoso car-
go, demonstou não só competen-
cia mas a melhor boa vontade e 
zelo de bem servir este distrito. 

A mesma opinião atemos hoje 
a respeito de s. ex.a, sentindo por 
isso que o ilustre funcionário te-
nha de ser substituído no logar 
que tão bem soube exercer e em 
que encontrou varias dificuldades 
que soube resolver satisfatoria-
mente. 

Instrução militar 
A Junta de Paroquia, pela dis-

posição do artigo 11.° do Decre-
to de 26 de Maio de 1911, que 
tem de fazer o recenseamento dos 
mancebos que devem receber a 
instrução militar preparatória do 
1.° grau, convida tados os pais, 
tutores e patrões de mancebos 
que residam nesta freguesia e te-
nham a idade de dez a dezasseis 
anos completos, a faze-los inscre-
ver no recenseamento que se es-
tá organizando, devendo para is-
so apresentar as suas declarações, 
quer verbais, quer por escrito, na 
Secretaria desta Junta nos dias 30 
e 31 do corrente, das 10 ás 13 
horas. 

Uma grande faifa 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses, na febre de 
suprimir comboios para poupar 
carvão, acabou também com o 
tramway da Figueira, que aqui 
chegava pouco depois das'9 ho-
ras. 

É exactamente este o comboio 
que maior falta pode fazer e aquê-
le que mais é prejudicial ao pu-
blico e aos interesses da cidade. 

Era neste comboio que vinham 
a Coimbra as pessoas que deseja-
vam vir tratar de negocios a esta 
cidade para regressarem ás suas 
terras, geralmente, no comboio 
tramway das 14,40 que também 
foi suprimido. 

Em vista da dificuldade de co-
municação, muita gente deixa de 
vir a Coimbra, a principiar pelas 
famílias que estão a banhos na Fi-
gueira, por falta de comboios fa-
voráveis não só á sua vinda como 
ao seu regresso. 

Ruminação electrica 
Já está quasi concluída a ins-

talação para a iluminação a luz 
electrica no Observatório Astro-
nomico. 

E' de menos um consumidor 
de gaz para a Camara Municipal, 
que dia a dia irá vendo diminuir 
a sua receita de gaz, se não tratar 
do estabelecimento nesta cidade 
daquele sistema de iluminação, 
melhoramento que ha muito vem 
sendo reclamado e que a Camara 
não deve retardar, tanto mais que 
ainda ha pouco lhe foi apresentada 
uma proposta neste sentido. 

risâo 
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Foi prêso João da Silva Freire 
Falcão, do Sabugal, por ameaçar 
com um revólver, um outro indi-
viduo, no largo Miguel Bombar-
.diu-vjo sifjf] f.Ê?«!df,í! 

Brincadeira dé soldados 
Numa das ultimas noites, al-

guns s o l d a d o s d a Manutenção Mi-
litar tiveram o belo gosto de, mes-
mo em frente da policia, arrancar 
o púcaro que se encontra no mar-
co fontenario estabelecido na Rua 
Olimpio Nicolau Rui Fernandes, 
pela Sociedade Protectora dos Ani-
mais. 
; Este facto foi observado pelo 
guarda cívico n.° 25 que correu 
sobre os autores da proesa. Estes 
foram1 incorrectos para com o cí-
vico a quem um dêles ameaçou 
por vezes com o sabre. 

Apesar das diligencias empre-
gues pelo zeloso policia, não con-
seguiu saber o numero dos solda-
dos, a quem se recusaram a dá-lo 
e bem assim a um cabo de infan-
taria 23 que apareceu na ocasião. 

O facto é digno da mais áspe-
ra censura e para êle chamamos a 
atenção do sr. comandante do 
grupo. 

0 dia de domingo 
No domingo ultimo foi verda-

deiramente extraordinaria a con-
corrência de povo em Coimbra, 
devido á romaria do Senhor da 
seitá, que'este ano não foi menos 
animada do que nos anos anterio-
res, á feira mensal de gados e fei-
f i d ê S> Bartolomeu. 

transacções importantes, de muitas 
dezenas de contos, principalmente 
no gado bovino. 

Na feira de S. Bartolomeu não 
se podia transitar, fazendo-se ali 
também bom negocio. 

O comercio da cidade teve os 
seus estabelecimentos sempre com 
bastante gente. 

Foi um dia de concorrência su-
perior ao dia 23 de agosto dos ou-
tros anos, talvez por calhar ao do-
mingo. 

Também por aí se viam mui-
tas famílias espanholas, a banhos 
na Figueira, que quizeram apro-
veitar o comboio da manhã que 
se efectua só no dia 23 de cada 
mês. 

Exercido militar 
Realisa hoje um exercício de 

combate, fóra de Coimbra, o re-
gimento de infantaria 23. 

Dinheiro achado 
Na repartição da policia judi-

ciaria, encontra-se depositada uma 
bolsa com determinada importan-
cia, que foi achada em Santa Cla-
ra e será entregue ao seu dono. 

Evasão de prêsos 
A poiicia prendeu nesta cidade 

Antonio Maria dos Santos, de Ni-
sa, cuja captura havia sido pedida 
de Leiria, donde fugiu do Hospi-
tal e onde se encontrava sob pri-
são. 

Juntamente com este fugiu tám-
bem Manuel de Oliveira, do Fei-
xial. que é acusado de ter assassi-
nado naquela cidade a tiros de re-
volver duas pessoas. 

CAÇA 
A folha oficial publica hoje um 

decreto determinando que a aber-
tura da caça da perdiz no distrito 
de Coimbra seja este ano fixada 
para o dia 1 de Outubro, permi-
tindo-se o uso do furão na caça 
do coelho neste concelho. 

OBITUÁRIO 
General Pereira Lemos 

Faleceu na sua casa d'Alque-
rubim o sr. general reformado 
Francisco Pereira Lemos, que ser-
viu no regimento de infantaria 23 
e exerceu, durante algum tempo, 
o logar de comissário de policia 
de Coimbra. 

Residia ha muito nesta cidade, 
onde acompanhava a educação li-
teraria de seu filho. 

O extinto gosava da justa con-
sideração que merecia pelas suas 
excelentes qualidades, que sempre 
lhe reconheceu, quem escreve es-
tas palavras de sentida magua, 
desde que dele fomos condiscípu-
lo no Liceu desta cidade. 

Paz á sua alma e condolências 
á_ familia do saudoso finado. 

— Faleceu em Lamarosa mon-
senhor Abel d'Almeida e Souza, 
que foi reitor do Seminário de 
Rachol, na índia, capelão do con-
vento de Tentúgal e reitor do Co-
légio de S. Caetano, em Coim-
bra. 

Era um eclesiástico respeitável 
e tio do sr. dr. Ricardo de Sousa, 
medico no Carregal do Sal. • 

— Faleceu a sr.a Eulalia da 
Conceição, esposa do sr. Bernar-
do d'01iveira, proprietário duma 
hospedaria da rua dos Esteireiros. 

Correspondências 
Arzila, 21 — Fez ontem exa-

me dó 2.® grau, em Montemor-o-
Velho, ficando plenamente apro-
vada, a menina Maria Claudina 
Ribeiro Viegas, gentil filhinha do 
sr. Abel Correia Viegas, proprie-
tário nesta localidade. 

A' inteligente menina e a seus 
pais apresentamos os nossos sin-
ceros parabéns, assim como á di-
gna professora de Pereira do 
Campo, sr.a D. Preciosa Dias Pe-
reira, que tanto se interessou pela 
boa classificação que obtiveram 
todas as suas alunas. — C. 

Pampilhosa da Serra, 23.— 
Acabamos de ser informados que 
ontem, no Machio, deste concelho, 
arderam dois casebres onde vi-
viam duas pobres famílias que 
num momento viram avolumar 
extraordinariamente as penosas di-
ficuldades que já lhe amargura-
vam a existencia. 

— Também me dizem que um 
pobre homem que al andava a 
cortar uma pernada duma arvore, 
esta ao derrubar-se caiu-lhe em 
cima, fracturando-lhe uma perna. 

— Está nesta vila fazendo uma 
sindicancia á repartição de finan-
ças, o sr. Veiga Júnior, oficial da 
repartição de finanças distrital de 
Coimbra. 

— Tem feito um calor intenso. 
- C . 

CEMITERIO DA CONCHADA 

Enterramentos [feitos durante a 
ultima semana; 

João Augusto Ferreira, filho de 
Rafael Augusto Ferreira e de Ma-
ria da Resureição Rodrigues, de 
Coimbra, de 5 anos, sepultado no 
dia 17, 

Henrique de Figueiredo, filho 
Elvira da Conceição Simacs, 

de Coimbra, de 18 anos, sepulta-
do no dia 21. 

Foram sepultados mais 3 ca-
daveres no Cemiterio dos indi-
gentes. 

M E K C A , D Q S 

De COIMBRA (medida de 13','6) 
Feijão vermelho $75 

» branco $70 
» amarelo $60 
> rajado $48 
> frade $56 

Trigo branco $56 
» tremês $54 

Milho branco $42 
» amarelo $40 

Centeio $45 
Azeite (decalitro), a 2$65 e . . 2$70 
Grão d e bico graúdo . . . . 1$00 
Batatas, a 360 e $38 

Libras, 5$70. Ouro, 1 5 % 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber, que 
no dia 10 de Setembro proximo, 
dá de empreitada em praça pu-
blica, nos Paços do Concelho, a 
obra de terraplanagens e contru-
cção do muro de suporte e divi-
sórios dos terrenos municipais 
que faziam parte do Jardim Botâ-
nico. 

A base de licitação é de 468$ 
e o deposito provisório de 11 $70. 

As condições para esta em-
preitada acham patentes na repar-
tição de obras municipais em to-
dos os dias úteis das 10 ás 16 ho-
ras. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 21 de Agosto de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico 

AGRADECIMENTO 
Clementina da Conceição Mar-

ques Pinto e sua familia, profun-
damente agradecidos a todas as 
pessoas que procuraram minorar-
Ihe a dôr que abrutamente os fe-
riu com a morte desastrosa de seu 
chorado marido e pai Antonio Ma-
ria Pinto, veem por este meio na 
impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente testemunhar-lhes o seu 
eterno agradecimento. 

A todos os que concorreram 
ao seu funeral, e á imprensa pe-
riódica que teve para a sua me-
moria referencias lisonjeiras dei-
xamos também consagrada a nos-
sa inolvidável gratidão. 

Merece-nos especial referencia 
a dedicação extrema do bondoso 
amigo do nosso marido e pai o 
Ex.rao Sr. Francisco de Sousa Oli-
veira, digno comerciante do Por-
to, pela prontidão com que veiu 
compartilhar da nossa imensa dôr, 
quer animando-nos no doloroso 
transe quer fazendo quanto em 
suas forças coube parjt que a der-
radeira homenagem fosse uma ma-
nifestação de estima e de tal mo-
do, que jámais se apagará da nos-
sa memoria. 

A todos pois, consignamos 
mais uma vez o nosso sincero agra-
decimento. 

Criado P r e c i s a - s e 
na fotografia 

G. Tinoco, Largo das Ameias 10. 
COIMBRA. 

oooooooooo 
CALDAS DE MOLEDO 

H o t e l V i l h e n a 
o o o o o o o o o o o o o o o 

O único construído sob a determinação 
da Direcção da Higiene Publica. 

0 mais distintamente frequentado 

Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-
lão de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem dieta. 

VINHOS ESCOLHIDOS 

Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
no rez do chão 

É conveniente prevenir aposentos ao seu 
proprietário. 

oooooooooooooo 
o 

LETRA PERDIDA 
Tendo-se perdido uma letra 

de 150$00 escudos (cento e cin-
coenta mil reis), aceite pelo abai-
xo assinado em 22 do corrente, a 
90 dias de data, pede-se para não 
ser feita qualquer transacção so-
bre tal documento, achando-se da-
das todas as providencias nesse 
sentido. 

Coimbra, 24 de Agosto de 
1914. 

Adolfo Teles. 

Ajudante de farmacia 
PRECISA-SE com 4 anos de 

pratica e que queira ir para Sabu-
gal. 

Para tratar, no Largo de S. 
João, n.° 23 — Coimbra. 

JOSE ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 

oooooooooooo 
Casa Colonial, a melhor casa 

de café. 
Coimbra 

VENDE-SE 
UMA casa de habitação na es-

trada publica das Lages, proximo 
á Lapa dos Esteios, e a fabrica do 
Retiro no mesmo local; podem 
sér vistas com autorísação do pro-
prietário. 

Para esclarecimentos em Mon-
tarroio n.° 11 2.°, lado esquerdo. 

Bazar de Paris 
( C A S A D E MUITOS A R T I G O S ) 

S a n t o s E i ^ s e l o i o 
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Rua Visconde da Luz, 68 a 72 — COIMBRA 
(Telefone n.° 420) • 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de; brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

fânico deposito em gortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a <§(£ 
: : t : t : s : : <Ç§ $Mêêê 
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BONECAS 
Acaba de chegar ao GRANDE ARMAZÉM DE MIU-

DESAS, QUINQUILHARIAS E BEJOUTERIAS, Praça do 
Comercio, 21, um grande e variado sortido de BONECAS, 
em todos os tamanhos, AS QUAIS VENDE POR PREÇOS 
MUITO SEDUZIDOS, 

1E ][ 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
de f a z e n d a s ! ! ! 

CASA C O N S T A N T I N O 
6, 8, 10, Rua do Corvo, 1 2 , 1 4 , 1 6 — C o i m b r a — 6 , 8,10, Rua do Corvo, 12,14,16 

Quinze contos de fazendas para liquidar com 
grande abatimento!!! (Para transformação de 
negocio.) 

Z e f i p e s n a c i o n a i s e e s t p a n j e i p o s 
Bonitas las para vestidos de senhora 

Meias e pingas, smisas de zeSr e rissado. Ceroulas 
6nopme quantidade de easimipas papa fatos 

Lindos kakis e cotins estranjeiros para fatos 

Lenços de s e d a : : Mantilhas :: Gravatas :: Colarinhos 
• V ' -

Chalés da moda em xadrez preto e branco a 2.5001 

Grande quantidade de chalés 
em todos os greneros 

Flanelas de algodo. Chitas. Patentes tacos. Pano familia. Panos crus. 
Saldo de guarda-soes e sombrinhas em côr e preto 

. ' , ' tlfio se dfio amostras * vendas s i a dinheiro • . • . • 

WQWmmy 

> 

L C o i t e p i i m o i c s o 
A c a b a m e n t o esmerado 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra fatos; : 
o o o o 

Secção especial: 
vestidos para se-
nhora, g e n e * 
p o t a i l l e u p 

H O R Á R I O D O S C O M B O I O S 

3,20 Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até à Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,22 Tramuay. Alfarelos e Figueira. 
8,45 Mixto. Porto, Pampilhosa, B. Al-

ta, Vilar Formoso e Espanha. 
10 Mixto. Alfar., Entronc, Lisboa, B. 

6<iiXci 6 Fig. 
15.55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16,33 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramuay. Alfar. e Fig. 
19.56 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,52 Rápido. Pamp. e Porto. 
23,39 Corrm. Alfar., Entronc. e Leste. 

mMêêèi è çsm§M 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramuay. Fig. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de cada més.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alto e 
Vizeu. 

13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 

, 7 ( » Entronc., Alfar. o Fig. 
2 )'] / | Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 • Lisb., Entronc. e Fig. 

café moído em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa Colonial 
de Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83. 

PICOTO DOS BABBAGOS 
Aluga-se uma linda vivenda 

murada e situada no mais pito-
resco e higiénico local com ma-
gnifica agua nativa. 

Noções de Organogenese 

e Histo-fisiologia hepático. 
POR 

JORGE CAPINHA 
Preço, 350 riis 

* * Livraria Editora de Moura * * 
* * Marques - Coimbra* * . 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição; in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, p i f e i s . ? 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Flua da Mou-f 
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogária M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

ANUNCIO 

Direcção das Obras Publicas 
do dístricto de Coimbra 

3 . * S E C Ç Ã O D E C O N S T R U Ç Ã O 

Estrada de serviço da E. R. n.° 58 
praia da Leirosa — Lanço único. 

Faz-se publico que no dia 12 
de Setembro, ás 12 horas, na se-
cretaria da administração do con-
celho da Figueira da Foz, perante 
o respectivo administrador, se pro-
cederá á arrematação de uma em-
preitada de terraplenagens, obras 
de arte, pavimento completo e 
obras acessórias a executar entre 
os perfis 118 (8,m25 atraz) e 153, 
na extensão de 1.8ô7,m08. 

Base de licitação, 4:093$30. 
Deposito provisorio, 102$40. 
O deposito definitivo será de 5 

por cento do preço da adjudica-
ção. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra, 
todos os dias não feriados, desde 
as 11 horas até ás 16. 

Coimbra, Secretaria da Dire-
cção, 22 de Agosto de 1914. 

O Engenheiro Director, 

Paulo de Barros, 

Trabalho* tipográficos 
Ni Tif. t» HUU icE çsmêõé 

Por toda a parte se- vende -o 
Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Çoimbra. 

É o mais economico e mais 
barato! -

EM FAMÍLIA 
Deseja-se em casa de familia 

decente, que não tenha mars hos-
pedes, aposentos e comida pura, 
um casal. 

Informações nos armazéns do 
Chiado. 

J o s é P a r e d è s 
AOVDGAQO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

m m i m i b i i i a 
Mobilia nova de saía e de 

casa de jantar, com Qlgm uso, 
Rua Antero dó- Quental, ní 33-25" 
- COIMBRA, 
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Mobílias era genero inglês. Confortáveis e estofos 
â t â â â â â á inglêsa S f i S f i C S C 
PlVTTrT A - Q P catalogo de mobiliário e amos-
J u l i V I n " U L l trás de alguns artigos, tais co-
mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados 
fazendas, vitraux (papeia para colar em vidro), etc' Telefone n 

C o I I T T D L T O x a . 

Vendem-se ou arrendam-
se as casas e pátio que actual-
mente servem de fabrica de louça, 
com frente para a rua da Mada-
lena, portão n.° 5 e porta n.° 3, e 
rua Simão de Évora, porta n.° 17, 
e rua Bordalo Pinheiro, porta n.° 
95. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio, na rua Bordalo Pinheiro, n.° 
93, desta cidade. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 98.883$750 
Total . . 637.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9U 

4.151:424^314 

PRECIZA-SE de um na Vi-
draria Fonceca, rua Yisconde da 
Luz. 

REGISTADA M A R C A 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
biUas, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Joaquim Antonio Pedro, acaba 
de submeter á analise no Labo-
ratório da Universidade de Coim-
bra, a sua cal. parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulica.s; a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito hi-
dralisante. A relação- da cal por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo 4 que aproxima da cal hi-
dráulico. 

Esta cal, que como se vê é de 
excelente qualidade, encontra-se á 
venda ao Ingote — Arco Pintado. 

á José Pereira Delgado 
S Rua da Sofia. 68 
á COIMBRA 
gj Especialidades em artigos 

de mercearia, vinhos, 
>>} Champagne. 
á <Çeiveja ao copo 

na QUINTA DOS LOIQS 8 Coimbra 
* * + (Telefone n.° 000) * * 

P r o p r i e t á r i o : J O S É A . F . N A D A I S , premiado 
com raetialtty de p r a t a na exposição da U-

pada ila A j u d a , em 190$ 

Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V^ onde se ençontjra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

Manteiga sem sal . . . . . 1 $ 0 0 
»i a meio sal . . . . 1 $ 0 0 
» de 1 . a , t o m s a l , a $80 e $90 
» fina p a r a cosinha, a $60 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 

.' Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gência em azote, fosforo, potassa e caí. :: r ; .. •• 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitanuse revendedores onde os não haja 

n o o i n u m o a m m * * o o m ® 

C O N S t l L T O i i l O I E D I C 0 - C I H R G 1 C 0 ! 

M E B C E A B I A H i O t m O M I 
S A Sanitaria g 

CARLOS DIAS 
Doénças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, ieses e urinas. 

Artur Pereira Delgado 
.qi 10, Rua da Sofia, 12^'-:;' 

COIMBRA 
Q R. Sá tia Bandeira, 7-13 q 

8 : : ; C O I M B R A : ; ; q 
^ Materiais de construção. Sa-

neaniento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 5? 

f f p grés, ladrilhos, azulejos, etc., Cp 
etc. Cal hidraulica. Fogões, r^ 
cofres á prova de fogo e es-

W quentadores em cobre. Cana- 1SF 
Hl lisaçôes em ferro e em chum- M| 
S bo. Gazometros e candieiros. 

MÉDICOS E S P E C I A L I S T A S , COM P R A T I C A I 0 S H O S P I T A I S D E P A R I Z Nesta mercearia, encontra-se 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

VELAS DERB0N — ( Formula f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o pais e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomoáos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, áesilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que ó requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evélas, 2$250; */j 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

P R É D I O S 
A R R E N D A M - S E tres pré-

dios na Cumeada, em frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião. 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, em Santa Clara, ou na Louzã 
com o seu dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — C O I M B R A 

Figueira da Foz 

H O T E L C E N T R A L 
Instalado num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—•Esmerado aceio. 

B A I R R O H 0 Y G 

C Q S Q J . da Fonseca Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

PRECISA-SE com imensa 
pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-se com pratica 

Coimbra ou Figueira. 
Carta escrita pelo proprio ao 

CENTRO C O M E R C I A L — COIMBRA. 

Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a [8 de Maio, 8 a 10 
- ^ C O I M B R A ^ - J 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos- f f j 
tjira, instrumentos músicos e acessorios. Pianos Éá 
e artigos de sport. Oficina para concertos. ji 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai C ? | b | 
Standart. Depositários das aguas de mêsa :ÊÊ 

P i a n o s p a p a a l u g u e p / P l f l j M 
Hf-.wJfjj fi L3™ 

Esta casa tem sempre em deposito bici- J 44 Imm 
cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause ^ y s ^ J / * 
eKolski) maquinas de coser Nauman, Oceana. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. — Sortido ompleto 

•-,< • de acessorios 
A oficina desta casa está montada em condi-

ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis 'que sejam, em motocicletas e maquinas de 

ímlixrà. . . 

S magnifico preparado que tôr- 3C 
na a argamassa absolutamente 

•H impermeável. Único preventi- B | 
5K vo, eficaz, contra o salitre, hu- Jt 
O midade e pressão de agua, sen- (J 

do o seii resultado já conhecido 
Q nas Cinco partes do mundo!II Q 

Bndtieço telfgrafico: £ §£glZèêÍé tttt 
2 » # Num iro tthísnlcc: 512 • • 2a 

Bairro novo 
cm Santa t i a r a 
Vendem-se 200 lotes de ter-

reno proprio para construção, no 
Alto de Santa Clara, ao lado es-
querdo e direito da volta das Cal-
çadas, cujos lotes todos teem abun-
dancia de pedra, muito saudaveis 
e com belos panoramas. 

Os preços são excessivamente 
baratos. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro, Fonte do Castanhei-
ro ou no Ingote (Arco Pintado), 
forno de cál. 

Telefones 381 e 415 

squeiros mais baraots 
FREIRE-Gravador 

PRECISA-SE com pratica de 
fazendas brancas. Exige-se abo-
nador. 

C A S A CONSTANTINO 
6, Rua do C o r v o , 16 - COIMBRA " 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n.° 3y 2Í° 

Executa todos os trabalhos 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competencia. 

Venda de propriedades 
. em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-; 
ra 140 pipas, alambique Deroy,, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno, é quasi todo plan-
tado de vinha que produz: aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 
:' ' Da parte do monte é toda mo-

fada' tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dèrttro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo-uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se 'com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz.-

A R R E N D Â - S E uma proprie-
dade cotív vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. - o,r 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja t o m alambique. 

Para trataV, na Pra$* fi de 
Maio, Í0-1.° 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se, alunos que fre-
quentem o Liceu,-Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 
... Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de-S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(ProíesMf da Escola a n e i a á Normal) 

> H » M > W Í H W < — M I H M 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.0' 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletríco á porta. 
Trata-se com Joaquim dos Sàn-

tos, no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 hofás, 

Velas vidaecidas anti-çoncepcionais 

G a p a n t i a d a f e l i c f c í a c l e c o n j u g a l 

Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 
muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. ... 

Segurança absoluta 
Preço 

Caixa de 24 velas 020 reis 
5--caixas . . . . . . . . 4$100 » 

0 E . S C 0 N T 0 A O S R E V E N D E D O R E S . G U A R O A - S E S E 6 R E D 0 D E V E K D A 

Preparado na 

Farmacia Rodrigues 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 —COIMBRA 

Á venda em Aveiro—Farmacia Reis 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c u r t a d o 

RUA DA SOFIA, 7 1 , 

C O I M B R A 
LARGO DA FEIRA. 33 & 55 

-I- W «L- - ALFIÈAOFT , -4 . ' „ ! 
CanalisaçSes para agua t gaz. f f f2 Montagess electricos e sanitas 

PREÇOS C O M O D O S SUBLOCAÇÃO 
SUBLOCA-SE de Outubro 

em diante, o 2.° e 3 ° andares e 
aguas furtadas dó prédio n;9 24, 
da rua Ferreira Borges; 

Tem gáz e agua em todos os 
pavimetítos. > .. >L 

Para ver e tratar, na mesma. 

^ ^ C * ^ 
V E N D E - S E um piano de 

mesa, proprio para estudo. 
Rua da Manutenção Milifar, 9 

e 11,—Coimbra. 

A única fabrica de carimbos comple-, 
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, anéis, brasões, etc. FKEIHE-
tíHAVADOR tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oficinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. MEKY LAUEIKA, Bua do Vis-
conue da Luz, 63-68 — Telefone 3 i l . 

«U np P Ô Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

/T \ ^ Efectua seguros terrestres sobre 
1 I À íir I I )) prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
\ 1 xl II U jj fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em "Coimbra: 

1877 — L I S B O A « J D 8 É î AQUIM DA SILVA PEREIRA 
•miMMiMniMil 14- PraçQ da Comercio-* 14 

S é d e em L i s b o a - P f a ç a do Comercio, 56' 

L O T E R I A 

Sexta feira, 28 de Agosto 
Premio maior 12:000$ 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÍOE LARCO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

PIANO VEKTICAL 
De 7/é, Bord. Vende-se úm 

em muito bom estado, fácilitan-
do-se o pagamento. 

Rua Pedro Monteiro, 34, das 
2 ás 7. todos Os dias. 
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A PROPOSITO DA GUERRA 
Quando se tiver extinguido o 

orgulho germânico, a-Europa ex-
perimentará um periodo de paz. 

A conflagração deu-se. Ao 
presente combate-se com ardor 
e paixão. 

O telegrafo transmite-nos 
todos os horrores da luta, fa-
zendo-nos vêr montões de ca-
daveres e barbaridades medie-
vais de que ingenuamente jul-
gávamos estar livre a Europa 
no actual século de civilisacão. 

Ha, sem duvida, um gran-
de exagero em tudo o que as 
agencias nos dizem de sensa-
cional, mas existe também uma 
serie de factos que arrepiam a 
nossa sensibilidade latina e que 
nos merecem todo o credito 
quando relatados por compa-
triotas nossos chegados do tea-
tro da guerra. 

O facto da conflagração 
europeia realisou-se e nós só 
temos que regista-lo e tirar 
dele ensinamentos para ò fu-
turo. 

O sonho, previsto e tantas 
vezes agitado de que a força 
material e moral do socialismo 
alemão seria garantia segura 
da paz na Europa desfez-se 
por completo. 

Sabia-se que só a Alema-
nha ameaçava a paz dos po-
vos e julgava-se que a sua for-
te organisação socialista pri-
maria em mobilisar as suas for-
ças, quando se tornasse neces-
sário, para obstar á hecatombe 
pavorosa que a simples pers-
pectiva da guerra representava. 
Vemos o quanto de irroneo 
havia nesta suposição fantasis-
ta. A teoria algo paradoxal e 
um tanto capciosa da paz ar-
mada esgotou os últimos re-
cursos, deixando-nos ver, com 
toda a claresa real, o seu fundo 
subtil e sofistico. 

Hoje, temos a guerra. As-
sistimos á carnificina, efeito ne-
cessário de actos heroicos, e 
reconhecemos toda a verdade 
de algumas mentiras idiais. 

Os mais irredutíveis anti-
militaristas, H e r v é á frente, 
marcham satisfeitos e de von-
tade própria para o campo 
das operações e as chancela-
rias afrouxam o rnovimento das 
suas notas, para dar espaço ao 
soar retumbante dos canhões 
sanguinolentos. 

Temos a guerra, — guerra 
cruel/e extensa em que jogam 
cartada decisiva alguns colos-
sos europeus. 

A's conferencias da paz, ao 
sonho ideal dos desarmamen-
tos, ás teorias pomposas dos 
anti-militaristas, sucede repen-
tinamente um facto positivo a, 
desmantelar todos esses huma-
nos princípios de concofdia 
universal. 

E, quando outra significa-
ção não tivesse, quando outras 
consequências não surgissem 
da conflagração actual, uma se 
nos depara já, intensa pelo seu 
valor, respeitável pelos seus 
efeitos quase certos — o che-
que grande que os grandes 
postulados dos socialistas e an-
tí-militaristas acabam de sofrer 
em assuntos de guerra. 

Os socialistas e anti-mili-
taristas da França e da Alema-
nha,—uns afirmando comum a 
patria de todos os povos, ou-
tros inflamando de indisciplina 
os exercitos, e todos eles pro-
clamando desnecessária, injusta 
e revoltante a guerra—não du-
vidaram agora esquecer o seu 
passado, a sua conduta, a sua 
propaganda para solicitarem 
dos respectivos governos o 
alistamento nas fileiras do exer-
cito em defesa da Patria. 

A noção de Patria apare-
eAu-lh** ggcifrLna hora do oe 

rigo, quase milagrosamente; 
o respeito pelos exercitos sur-
giu-lhes rápido no momento 
preciso para defender a inte-
gridade nacional. 

Ainda bem que assim foi e 
oxalá a presente guerra seja o 
bastante para iluminar os espí-
ritos daqueles todos que á pro-
paganda social teem consa-
grado ou vão corfsagrar uma 
parte grande das s las reservas 
intelectuais. jfc-

Existe, sem duvida, em 
muitos dos principias a que nos 
vimos referimos um grande fun-
do de sedução, do humanita-
rismo, mesmo. O modo, po-
rém, de os divulgar é que nem 
sempre satisfaz o espirito das 
massas mais sensatas, por isso 
que o ardor dos tribunos lhes 
dá uma feição anarquica, de 
péssimos resultados, por vezes. 

Em todos oŝ  processos em-
pregados na propaganda social 
é mister nãp preçipitar nunca 
conceitos nem ideias irrealisa-
veis na pratica, não nos dei-
xarmos seduzir pelos aspectos 
furta-côres das aparências e 
vêr bem o que se efectivaria 
quando a teoria decesse um 
pouco ao campo experimental. 

A presente guerra foi para 
muitos uma desilusão a esse 
respeito. 

Quantos, desmoralisados 
pelo que ouviram, assistem 
hojé ao desfilar altivo ou ao 
batalhar heroico daqueles mes-
mos que do alto das tribunas 
lançavam ontem o anatema 
contra os armamentos e contra 
as guerras ? 

Ê que o momento historico 
mostrou agora a deficiencia des-
sas ideias. 

. Seria infeliz não querer re-
conhecê-lo. 

A conflagração presente-
mente desencadeada ha-de cer-
tamente ter uma profunda sú 
gníficação histórica no futuro 
dos povos, vindo a marcar, 
talvez, uma época nova que 
surgirá menos espalhafatosa e 
mais prática na orientação das 
sociedades. 

As ideias devem sempre 
harmonisar a razão com o sen-
timento e a realidade natural. 
De contrario, caír-se-ha ou 
num racionalismo duro e ca-
prichoso ou num subjectivis-
mo pessoal e esteril. 

Talvez que disso se con-
vençam os povos ao experi-
mentarem o insucesso atual de 
tantos dos seus antigos princí-
pios de puro raciocínio, e tan-
tas das suas afirmações de 
d o e n t i o sentimentalismo, de 
tantos dos seus pontos de vista 
abstraídos de senso criterioso 
e execução social. 

E, apezar de' tudo, esta 
guerra era necessaria. 

A carnifÍOTia que ela re-
presenta, as perturbações eco-
nomicas que acarreta são de 
certo modo compensadas pelo 
socego que lhe sucederá e que 
de ha muito se tinha afastado 
de todos os países pacíficos 
pelo que de ameaça traduziam 
quase todos os gestos do im-
pério alemão.. 

Os governos preparavam-
se para o grande recontro, sur-
vendo recursos enormes, en-
fraquecendo os tesouros, tor-
nando pezedos os encargos 
aos contribuintes, dificultando 
a expansão economicados seus 
países, fazendo sentir, de ha 
anos já, os efeitos dum casus 
belli trágico. 

O manto largo do pacifis-
mo vinha justificar sempre os 
grandes sacrifícios, sob a di 

visa da manutenção da paz 
pelo armamento constante das' 
nações. 

A luta, travada já na esfe-"* 
ra própria das chancelarias, ti-
nha que decidir-se pelas ar-
mas. 

Era absurdo manter situa-
ções dúbias e escuras em face 
dum perigo que não poderia 
senão adiar-se, agravando-o. A 
guerra, pois, era fatal. 

P r e c i p i t o u - a a ambição 
ou talvez o temor alemão, em 
virtude da progressiva organi-
sação m o d e r n a do exercito 
russo. 

O cesarismogermanico ma-
nifestou-se sempre irritante e 
absorvente, numa ameaça con-
tinua para o destino de todas 
as outras nacionalidades da 
Europa. Mas, é de supôr que 
desta vez todos os seus capri-
chos serão desfeitos, as suas 
arremetidas sustadas, os seus 
odios pulverisados, e que a 
desmedida ambição de Gui-
lherme II sofra o natural cor-
rectivo da civilisação europeia. 

Realisada esta hipótese, po-
deríamos vêr mais incisivamen-
te delimitado um novo periodo 
historico, vindo a definir-se 
com mais precisão o cunho 
das outras nacionalidades, na 
sua trajectória social através 
dos tempos. 

A paz poderia assim abri-
gar-se por algum tempo, ao 
menos, nos diferentes estados 
da Europa, deixando as incer-
tezas recalcadas todas nas do-
bras esburacadas do maniaifn-
perial alemão. 

A. A. DA CAPELA E SILVA. 

Serviço do correio 
Alguns moradores do impor-

tante bairro de Montes Claros, 
das freguesias da Sé Nova e San-
ta Cruz, pedem-nos a nossa inter-
venção perante o sr. director dos 
correios e telegrafo deste distrito, 
a fim de serem beneficiados com 
o estabelecimento duma caixa, ou 
marco postal, onde possam ali 
lançar as suas correspondências, e 
ao mesmo tempo a venda de es-
tampilhas e mais formulas de 
franquia. 

Como no referido bairro, de 
si já bastante populoso, e com 
tendências ao seu desenvolvimen-
to material e pessoal, não existe 
atualmente, nem proximo, qual-
quer receptáculo postal e venda 
de estampilhas, teem os seus mo-
radores, com sacrifício proprio, de 
ir lançar as correspondências aos 
marcos de Celas ou da Praça da 
Republica, a grande distancia e 
por caminhos quasi intransitáveis, 
principalmente no inverno. 

Parece-nos, pois, pelos moti-
vos ponderados, ser de inteira 
justiça tal reclamação. Portanto 
confiamos em que o digno e ze-
lozo funcionário superior a quem 
nos dirigimos, atenderá de pron-
to ao nosso pedido, satisfazendo 
as justas aspirações dos reclaman-
tes. 

Sabemos também que da rea-
lisação de tal medida não advirá 
despêsa alguma para a Adminis-
tração Geral, nem aumento de 
serviço para e seu pessoal menor. 

O mesmo empregado que na 
respectiva area faz as duas distri-
buições diarias, podia na mesma 
ocasião recolher as correspondên-
cias da caixa, dada a impossibili-
dade de se realizar a tiragem ás 
horas regulamentares. 

Naquele sitio ha um individuo 
idoneo e ali estabelecido com uma 
mercearia, que certamente aceita-
ria o encargo gratuito de deposi-
tário da caixa e venda de estam-
pilhas, logo que tal serviço venha 
a ser creado, o que esperamos. 

CoimbpQ Qptistiea e panopomiect 
Morte de D. Maria Teles 

Por esta causa foi-se aproxi-
mando do extremo do reino e de 
lá se passou para S. Felizes dos 
Galegos, onde o rei de Castela, 
D. Henrique o mandou cha-
mar para a sua côrte, casando-o 
com sua filha natural, D. Cons-
tança, e dando-lhe assentamento e 
terras de que se sustentasse. 

Apesar desta sua feliz situação 
a sorte bem depressa lhe mudou 
de face, porque apenas faleceu el-
rei D. Fernando 1 de Portugal, o 
rei de Castela, D. João I, imedia-
tamente o prendeu, e fez guardar 
a bom recado no alcaçar de To-
ledo, acabando os seus dias em 
custodia preventiva, atento o vivo 
receio que o monarca castelhano 
dele concebeu, temendo que vies-
se para Portugal, e lhe prejudi-
casse as pretensões, que tinha a 
corôa deste reino, cuja^posse tão 
pertinazmente disputou com o 
mestre de Aviz, o nosso rei D. 
João I. f 

Em. tudo se quer fortuna, até 
mesmo na morte violenta e pre-
matura; sem que a honra, e a vir-
tude dos indivíduos nada absolu-
tamente influam para ligar a si 
essa caprichosa devindade. 

Honra, virtudes, e excelentes 
qualidades, reunidas á mais alta 
fidalguia do país, ornavam a pes-
soa de D. Maria Teles de Mene-
ses. 

Assim o prova a louvável re-
sistência, que sempre opôs ás ilí-
citas pretenções do infante D. 
João, que depois foi seu marido, 
por ter perdido as esperanças de 
conseguir por outro modo os seus 
amorosos intentos. 

Coimbra inteira testemunhara 
os actos de beneficencia desta ex-
celente senhora, que repousando 
tranquila na regularidade da sua 
conduta, não quiz atender aos avi-
sos, que seu filho e da côrte re-
cebera, para que se acautelasse das 
tramas, que contra ela se urdiam, 

tramas de que seu rriarido se cons-
tituirá principal executor,. 

Quanto é fálaz esta cegí con-
fiança, que geralmente põem na 
honra, e na virtude aqueles que 
somente a honra, e a virtude to-
mam por norma do seu procedi-
mento! Parece incrível, mas é um 
facto, que são os homens os pro-
prios que mais depressa se ligam 
para a elevação dos perversos, e 

e .finalmente apesar de sucedida 
na mesma cidade, não achou épi-
cos" que nas suas epopeias cele-
bfisassam o seu nome, nem trá-
gicos, que puzessem em scena o 
seu lastimo fim. 

Pelo contr-ario D. Inês de Cas-
tro, acessível ás ilícitas pretenções 
do príncipe, seu amante; deslial 
e desagradecida para com sua au-
gusta ama, comadre, parenta, bem-

C O I M B R A - - V I S T A D A AZINHAGA D O CARMO 

Coimbra, vista de qualquer parte que seja, apresenta sempre aspectos in-
teressantes: este que nos mostra a gravura, sendo dos menos conhecidos, não é 
por isso menos curioso. A Universidade sobresai sempre carateristicamente d 
casaria dando uma agradavel impressão de scenario antigo. —Da Coimbra Pi-
toresca. 

devassos, do que para a dos vir-
tuosos, e honestos, seguindo as-
sim o exemplo que as mais das 
vezes a fortuna lhes dá no meio 
dos seus inconstantes caprichos, 
sempre mais propensos em favor 
daqueles do que destes. 

O génio, ou indole, que cada 
um recebe da naturêsa é geral-
mente quem guia o homem no 
caminho da honra, do patriotismo, 
e da virtude; mas não os estímu-
los da recompensa, que a socie-
dade lhes tributa. 

O facto é que D. Maria Teles, 
apesar da sua honra e virtudes, 
apesar da sua morte ser pouco 
posterior á de D. Inês de Castro, 

feitora, e amiga, que de Castela a 
trouxera para este reino, não du-
vidou enchel-a dos mais punjen-
tes dissabores pelas ilícitas rela-
ções com que lhe roubara o cora-
ção de seu marido, D. Inês de 
Castro, digo, achou logo épicos, 
e trágicos, que tão celebre a tem 
tornado, e tão conhecido o seu 
nome em todas as nações do uni-
verso! Ainda mais: emquanto D. 
Maria Teles acha um marido, que 
cruelmente-% assassina, manchan-
do injustamente a sua honra, D. 
Inês de Castro tem um amante, 
que lhe vinga desapiedadamente 
a sua morte, empregando para 
esse fim os mais indignos e ab-

jectos meios, e não contente ainda 
com isto, busca reparar-lhe a sua 
desonra, e santiíiear-lhe as suas 
fragilidades, elevando-a ao grau 
da sua mulher legitima, e fazen-
do-a reconhecer como tal. 

A catastrofe de D. Inês acha-se 
hoje popularisada desde as mais 
altas até ás mais humildes classes 
do país, lê-se em todos os livros, 
desde as mais afamadas epopeas 
até ás cartilhas de instrução pri-
maria, e finalmente ninguém a 
ignora desde as maiores capacida-
des 1 iterarias até aos principiantes 
das escolas. 

Pelo contrario a de D. Maria 
Teles, senhora modêlo de condu-
ta, apenas é conhecida por quem 
a fundo se entrega á leitura da 
historia do país! Bem longe de 
punir esse terno amor de D. Inês 
de Castro, também para com ele 
sou indulgente, também a sua • 
morte me punge de amargo sen-
timento e me comove o infeliz 
desenlace de semelhante amor; 
mas nem por isso desconheço que 
a sua conduta, não só está muito 
longe de merecer louvor, mas até 
de rastejar a de D. Maria Teles. . 

O que porém me punge ain-
da mais e a todos os respeitos, é 
o infurtunio desta ultima senhora, 
não só pela desgraça de que foi 
vitima, mas também porque, sen-
do modelo de conduta, ainda não 
achou um génio, que a populari- • 
sasse por um modo condigno ás 
suas virtudes. 

O mundo tem sido sempre 
assim, e assim ha de provavel-
mente ser sempre até á consuma-
ção dos séculos. 

Seja porém como fôr não ha 
duvida que Coimbra com o seu' 
rio Mondego, com a sua Fonte 
dos Amores, e Penedo da Sauda-
de, é, e ha de sep sempre inwaná—"»-
dade poética, em razão destas ca-
tástrofes. 

(Conclusão) 

L u z SORIANO. 

Capto da -Figueira 

Regentes agrícolas 
Até 15 de Setembro são rece-

bidos os requerimentos dos can-
didatos á matricula nos diversos 
anos do curso de regentes agrí-
colas, da Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra. 

Por falta de numero não se 
realizaram na presente semana as 
sessões da Junta Geral e Camara 
Municii ' 

* A Figueira da Foz, que a Na-
nuresa fadou para ser um paraíso 
terreal, tem já em debandada os 
banhistas do mês de Agosto, em 
cujo numero se contam algumas 
salerosas ninas do país das casta-
nholas, de los toros e do choco-
late. 

Aquela chilreada da lingua de 
Cervantes que, neste mês, se ou-
via por aqui por toda a parte, não 
se reproduziu este ano com aquela 
intensidade que parecia transpor-
tar-nos a Sevilha, AÍmeria, Cadiz, 
Cordova, Malaga, etc., que é onde 
as mulheres espanholas dão mais 
á taramela da lingua. 

Em geral, todas as espanholí-
tas são faladoras; mas as da pro-
víncia da Andalusia são de se lhes 
tirar o chapéu. 

Desta vez o demonío da guer-
ra, pela louca vaidade de quem 
quer ser o senhor deste e do ou-
tro mundo, afugentou das praias 
portuguesas muita espanholada, e 
bastantes famílias que vieram de 
Espanha reduziram a metade a 
temporada da sua permanencia 
aqui. 

Não admira. E natural que-á 
guerra tenha levado a inquietação 
a todos os espíritos, o receio a 
toda a gente das tíneso partes do 
mundo, porque o mal ha de che-
gar a todos, mais ou menos, di-
recta ou indirectamente. 

Não só as famílias espanholas 
que por aqui se teem conservado 
estão com o pé no sapato receian-
do que o seu país saia da sua neu-
tralidade e vá também entrar na 
luta, mas muitas famílias portu-
guesas desistem de sair de suas 
casas pelo perigo do que seja o 
dia de ámanhã. 

A guerra, esse monstro, como 
lhe chamou o padre Antonio Viei-
ra, trás sempre consequências ter-
ríveis que se prolongam por mui-
to tepipo depois da luta termina-
da. E preciso por isso — assim o 
aconselha a prudência e o bom 
senso — fazer pé de meia ao canto 
da gaveta. 

Não houve este ano, no mês 
que está a findar, aquela concor-
rência nem aquela animação , dos 
outros anos, embora tivesse a 
compensar os efeitos da guerra a 
facilidade de entrar em qualquer 
roleta ou batota e a musica dos 
cafés, que sempre atrai os apre-
ciadores da arte respectiva. 

Nâo foi tâo grande «orno nos 

outros anos a concorrência do 
mês de Agosto e provavelmente 
acontecerá o mesmo ao mês de 
Setembro. Apesar disto as casas 
conservam preços elevados, o que 
também é razão para muita gente 
deixar de vir pagar o tributo e 
deixar aqui as suas economias. 

O Casino Mondego está fe-
chado e ao Casino Peninsular, 
agora mais belo com a sua ilumi-
nação electrica, não tem afluído 
aquela concorrência do costume. 
Este ano o nosso amigo Virgilio 
Santos, o mais empreendedor dos 
empresários que tem tido esta 
casa, ofereceu ao publico a novi-
dade de um elegante teatrinho, 
que nos deu a ideia duma caixa 
de amêndoas. Dá vontade de o 
guardar em casa numa gaveta para 
que as moscas o não sujem. 

Trabalha agora ali uma troupe 
de quatro acrobatas, que são ar-
tistas correctos. 

No salão vi exibir uma nova 
dança, cujo nome me saiu da me-
moria, que é mais uma coisa que 
não pode agradar a todos os pe-
cadores. 

Eu não sei quem se dá agora 
ao trabalho de fazer estes inven-
tos, que primam pela originali-
dade mas não pelo bom gosto. . 

Tendo passado pela praia, ás 
10 horas, vi ali estendido na areia, 
descalço, em ceroulas e camisa e 
com a cabeça descoberta, um in-
dividuo que me disseram ser es-
panhol e que faz a sua cura da-
quele modo. Um banho de sol 
de três horas, muito proximo do 
mar. 

Para mim e muitos outros, 
bastaria uma hora daquela cura 
para fazer a viagem derradeira. 

O que é certo é que o homem 
anda gordo, com côr de amêndoa 
torrada e as faces da côr da ma-
lagueta. 

Ouvi dizer que a Medicina 
está reprovando agora o uso de 
banhos do mar a muita gente, 
preferindo aconselhar os ares ma-
rítimos. Isto é uma verdade e é 
talvez também por isto que um 
banheiro me disse que tem guar-
dadas em casa muitas barracas que 
ainda lhe não foram precisas este 
ano, o que nunca lhe aconteceu. 

Este ano também o mês de 
Agosto não deu aquela farturinha 
de peixe do ano passado. Não 
admira; provavelmente anda es-
pantado com o tiroteio que vái lá 
pelo Mar do Norte, 

JUCA 

Guarda Republicana 
Parece estar definitivamente as-

sente que a casa a adaptar para 
o quartel da Guarda Republicana, 
seja a da viuva de Francisco Gon-
çalves de Lemos, no Pateo da 
Inquisição. 

Sendo assim fica a final venci-
da essa grande dificuldade que 
ha cerca de dois anos se vem de-
batendo. 

MINISTRO DE INSTRUÇÃO 
Está nesta cidade o sr. dr. José 

Sobral Cid, ilustre ministro da 
instrução. 

S. ex.â acompanhou até Buar-
cos o sr. Presidente da Repu-
blica, regressando depois a esta 
cidade. 

Tenciona regressar a Lisboa na 
segunda-feira. 

O ilustre ministro tem sido 
muito cumprimentado. 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Foi determinado que emquan-
to não se real i sarem novas escolas 
de repetição, á dispensada aos 2.0S 

cabos e soldados, para efeito de 
promoção a l.os cabos, a escola 
de repetição. 

— Regressou da Bélgica, onde 
se acha residindo, o tenente-coro-
nel reformado sr. João Vieira Pes-
soa de Campos. 

— Apresentaram-se neste co-
mando, regressados de Mafra, o 
major da Administração Militar, 
inspector dos serviços administra-
tivos, sr. João Ferreira Salgado; 
capitão de infantaria n.° 35, aju-
dante do regimento, sr. Carlos 
Carreira Pequeno; capitão de ca-
valaria, chefe do serviço de recen-
seamento de animais e veículos, 
sr. Firmino Teixeira da Mota Gue-
des. 

— Foi determinado que sejam 
adquiridos pelas diversas unida-
des, por conta dos respectivos fun-
dos para instrução, dois exempla-
res do livro intitulado Administra-
ção Militar, de Manuel da Costa 
Dias, tenente de Administração Mi-
litar e lente da Escola de Guerra. 

— Encontra-se com parte de 
doente o tenente de Infantaria 23, 
em diligencia no Quartel Gene-
ral, Br. Alfredo Acácio Loureiro. 

— Terminou a inspecção ás 

unidades, sobre documentos de 
mobilisação, feita pelo sr. coman-
dánte da Divisão. 

— Foram ontem licenceadas as 
praças do segundo contingente de 
infantaria, do corrente ano. 

— Foi promovido a tenente, 
para ir servir no Ultramar em co-
missão ordinaria, o alferes de in-
fantaria 35, sr. Manuel Soares Fer-
res Fernandes Beirão. 

— Foi determinado que nos 
concelhos que forem capitais de 
distrito, exceptuando os bairros de 
Lisboa, os depositos que consti-
tuem caução para as praças ou os 
mancebos se ausentarem para o 
estrangeiro devem ser feitos nas 
agencias do Banco de Portugal; 
e que quando esses depositos fo-
rem constituídos por títulos da di-
vida publica fundada, podem tam-
bém ser feitas nas tesourarias da 
Fazenda Publica ou nas agencias 
do Banco de Portugal. 

Um caso grave de coqueluche 
Aqui, no Pátio da Inquisição, 

dá-se um caso de miséria e de 
doença para a qual chamamos as 
atenções das autoridades e da ins-
tancia da assistência publica. 

São duas infelises creanças que 
ha muitíssimos dias sofrem a hor-
rível tortura de repetidos e de-
morados acessos de coqueluche* 
num rouquejo e silvos tão violen-
tos que os ouvé mesmo quem 
passe a distancia. 

Numa pobríssima loja, care-
cida de ar e luz, se extorcem as 
pobresitas, á vista de irmãos e dos 
pais, que vivem em pobresa ex-
trema e, para maior infelicidade, 
nem decisão tomam de dirigir-se 
ás instancias oficiais a reclamar os 
socorros necessários para as des-
venturadas enfermas, que julga^ 
mos que a nenhum tratamento 
teem sido submetidas. 

Não só, pois, porque é de hu-
mano dever acudir a esta desgra-
ça, mas ainda porque ela consti-
tue um serio perigo de dessimí-
nação do mal, que no pateo a ou-
tras creanças flagelou já, urge que 
providencias se tomem, pelo que 
insistimos em chamar as atenções 
das instancias competentes. 

No proximo dia 15 iniciará a 
sua publicação nesta cidade a 
«Revista Forense», um quinzená-
rio que se destina á defesa doi 
interessei dos oficiais 
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Conflagração Europeia 
Os russos continuam conquistando 

a Prússia Oriental 
Os italianos manifestam-se hostilmente contra a Áustria 

e a A l e m a n h a e p e d e m a guer ra 

EM TORNO DA GUERRA 
De um artigo subordinado a 

este titulo transcrevemos os se-
guintes períodos: 

Trouxc-nos o telegrafo a noticia do 
ultimatum que o Japão enviou á Ale-
inanha. Vão aumentando dia a dia os 
inimigos que se creou esse império; 
irias ainda se não manifestou o peor de 
todos. Uma potencia mais forte do que 
o Japão, mais forte do que a Inglaterra, 
do que a Rússia e de que a França se 
está dispondo também a lançar o seu 
ultimatum. 

E' uma potencta de uma força extra-
ordinaria; não tem exercito nem esqua-
dra, e, não obstante, é capaz de causar 
os maiores estragos e de fazer eapitular 
o beligerante melhor armado, mais forte 
e mais poderoso. Esse inimigo treme-
bundo é a fome. 

Presa a esquadra alemã no canal de 
Kiel e a austríaca no mar do Báltico ; 
cercados em terra os dois impérios cen-
trais por inimigos que os rodeiam ; aban-
donados os seus campos e trocados o 
arado pela espingarda e a fouce pela 
baioneta, de onde hão de sair as subsis-
tências para abastecer os milhões de sol-
dados em campanha e os habitantes das 
povoações.? 

Não levará muito tempo que a vida 
se lhes não torne materialmente impos-
sível. E que será então? 

Que farão os soldados ? Que farão os 
não combatentes, quando não tenham 
que comer? 

Se o exercito alemão consegue inter-
nar-se em França e viver aí o recurso 
será de pouca duração, e, então, a divi-
são das subsistências fará com que so-
fram fome alemães e franceses. 

E a Áustria, a Rússia e a Bélgica não 
sentirão também o aguilhão da fome 
quándo os seus campos estejam talados 
e armados e mobilisados os seus braços? 

Realmente infunde pavor pensar no 
futuro que espera a Europa. 

0 COMBATE DE GHARLEROI 
O ataque e destruição de Char-

leroi foi um dos episodios mais 
trágicos da grande batalha. 

- No sabado começaram os ale-
mães o bombardeamento da esta-
ção do caminho de ferro, que fi-
cou destruída. 

A infantaria apoderou-se da 
parte norte da cidade, entrinchei-
rando-se nas ruas. 

Logo que os alemães entraram 
na cidade, pelo norte, os francêses 
entraram pelo sul. E o choque 
entre uns e outros ocorreu no 
centro de Charleroi. 

Alemães e francêses bateram-
se nas ruas com um encarniça-
mento horrível. 

Os habitantes, aterrados, refu-
giaram-se nos sotãos e nas adegas. 

Ao mesmo tempo que em 
Charleroi, lutava-se em Chateliau, 
Chaletet, Montignies e Monceaux. 

• Os habitantes destas localida-
des, ao vêrem as suas casas incen-
diadas pela artilharia alemã, fugi-
ram, internando-se na fronteira da 
França. 

No domingo os francêses ti-
nham conseguido expulsar os ale-
mães de Charleroi; mas ao saber 
o resultado da grande batalha de 
Luxemburgo retrocederam para a 
fronteira, em direcção a Maubenge, 
seguindo as margens do Sambre. 
Os alemães avançaram para Thuin 
Biache,detendo-se aí. 

i Todos os habitantes das po-
voações da fronteira fugiram. 

" Nenhum desastre deve fazer-
nos recuar, , 

O correspondente militar do 
times escreve o seguinte ácerca 
da atitude da Inglaterra perante a 
guerra : 

O plano de campanha de lord Kit-
chner está baseado na necessidade de o 
país se preparar para uma louga guerra. 
E', pois, possível que o novo ministro 
da guerra tenha de utilisar os 500:000 
homens ajuntados ao efectivo do exer-
cito;, é possível ainda que, esgotados os 
recursos das outras potencias, a Ingla-
terra proceda como no passado, conti-
nuando a guerra. 

Em boa verdade, não se pôde admitir 
qualquer paz que não seja baseada em 
condições impostas pela Inglaterra. 

Ainda mesmo que todos os nossos 
aliados sejam esmagados, continuaremos 
a. guerra, até que o inimigo largue da 
mão a presa. 

E como a Rússia está igualmente bem 
preparada para uma longa campanha, os 
revezes que não se prevêem, mas que a 
sorte da guerra a todos reserva, não de-
vérão abalar a resolução da Rússia ou da 
Inglaterra de irem até ao ultimo extremo. 

Nenhum desastre deve fazer-nos re-
cuai, 

EM PARIS 
Nos museus de Louvre e do 

Luxemburgo, tomam-se as maio-
res precauções, na previsão de que 
os alemães cerquem a capital e a 
bombardeiem. A celebre «Vénus 
Milo > ea atribulada * Gioconda» 
foram encerradas em casas blin-
dadas e sobre os museus fluctua 
a bandeira da cruz vermelha. 

Muitos senadores e deputados 
alistam-se nas fileiras do exercito 
francês e partem para a guerra, 
imitando assim o gesto de tantos 
outros colegas seus entre os quais 
figura e conhecido deputado ra-
dical Cecaldi que é simples soT-
dado. 

O filho do príncipe Mónaco 
recebeu o posto de capitão e par-
tiu para a fronteira. 

As bailarinas e outras artistas 
teatrais pediram ao governe qué 
as socorram pois se encontram 
I5a miséria» 

EM BERLIM 
Berlim está completamente di-

vorciado do resto do mundo. Ha 
15 dias que nenhum correio ali 
chegou, de Inglaterra, da Rússia, 
cia França e da Bélgica. Os jornais, 
o correio e as informações, vindas 
da Áustria, são apenas recebidos 
uma vez por semana. 

A mala da Scandinavia foi a 
única que ultimamente chegou 
com os jornais mais recentes. As 
suas noticias causaram a maior sur-
presa pelas notas permenorisadas 
das vitorias dos belgas em Liége. 
Pagavam-se por um marco (300 
reis) os jornais escandinavos a 10 
reis, para se saber o que se tinha 
passado. 

As orgias nocturnas cessaram 
completamente na cidade alemã. 
Os cafés e restaurantes cedem me-
tade da sua receita á Cruz Verme-
lha. 

Em Berlim não se encontra um 
único forasteiro e não se ouve fa-
lar um único idioma estranjeiro 

As salas de dansa e bailes pú-
blicos fecharam todos e a cidade 
logo ás primeiras horas da noite, 
está quase completamente ás es-
curas. 

Nenhuma iluminação nem re-
clames electricos são autorisados 
e apenas a Friedrich Stras tem di-
reito a estar iluminada electrica-
mente. 

Leipzig foi transformada num 
grandeJiospital para onde são man-
dados os feridos de Liége. 

O correspondente a que alu-
dimos, diz que o «kaiser» se trans-
formou em jornalista! 

Dita as noticias da guerra e os 
artigos militares!! 

Concedeu ao «Lokal Anzeíger» 
o privilegio da sua prosa. 

Os jornais de Berlim, que ti-
nham afirmado estarem os fortes 
de Liege em poder dos alemães, 
reconheceram depois que as suas 
noticias não eram fundadas.e pa-
ra não darem o seu braço a tor-
cer, concluem que o facto dos 
fortes se não terem rendido, não 
impede as operações alemãs. 

Portugal 
Dia 26 — 0 conselho de mi-

nistros toma medidas referentes á 
situação. 

Dia 27 — Trabalha-se activa-
mente nos preparativos da expe-
dição que vai para Angola e Mo-
çambique. 

— O ex-capitão sr. Carlos Au-
gusto Noronha, exilado politico, 
apresentou-se na legação portu-
guêsa em Londres e oficiou ao 
governo português, pondo-se á 
sua disposição para defender a 
Patria. 

— A directoria da União da 
Agricultura, Comercio e Industria 
continua recebendo as respostas 
das diversas corporações do país 
ao inquérito sobre a repercussão 
da situação externa sobre o país e 
medidas consideradas necessarias 
para lhe fazer face. 

E m C o i m b r a 
Estiveram em Coimbra os aca-

démicos portuenses Albino Lou-
zada, José Morais, M. Correia de 
Assis, José P. Simões e Alfredo 
P. Ribeiro, que andaram a colher 
donativos para irem para a Cruz 
Vermelha, em que se vão alistar 
em França. 

Estes estudantes são os mes-
mos que quando chegaram a Vigo 
foram mandados pôr na fronteira, 
quando pretendiam seguir para o 
teatro da guerra. 

— Alguns oficiais de infantaria 
23 andaram a levantar a planta de 
diversos edifícios, tais como a Pe-
nitenciaria, Ursulinas e Seminário, 
para serem aproveitados em caso 
de mobilisação. 

— Chegaram a esta cidade, vin-
dos de Liège, o sr. major reforma-
do João Vieira de Campos, sua es-
posa e dois filhos, que ali assisti-
ram ao horroroso ataque dos ale-
mãis àquela famosa cidade. 

Á data da sua saída dali, todos 
os estudantes portugueses se en-
contravam de saúde. 

Assim nos foi afirmado por um 
um dos membros dessa familia. 

o 
Continuamos a receber com 

toda a regularidade os telegramas 
do Comercio do Porto que afixa-
mos em placarás. 

Eis o que ontem recebemos: 

Porto, 28, ás 19,30 —Con-
fírma-se que os francêses obri-
garam os alemães a retroceder 
de Saint Díe e Nancy. 

A fortalesa de Longny guar-
necida por um batalhão ren» 
deu-se depois de uma longa 
resistencía. Metade do bata-
lhão pereceu. 

0 exercito russo coman» 
dado p o r Wilna impele para 
Dantríd ó 10 Corpo do exercito 
alemão* 

Os ausiriacos foram de novo 
repelidos pelos sérvios. 

O rei da Roménia está gra-
vemente doente. 
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Dia 26 — Confirma-se que um 

corpo prussiano da Guarda ficou 
completamente derrotado na bata-
lha da Bélgica pelas tropas fran-
cêsas. 

O combate deu-se com tanta 
fúria qfle chegaram a lutar corpo 
a corpo. 

— As tropas belgas expulsam 
com energia os alemães de Mali-
nes, sendo repelidos para Vivolde. 
Ali é instalado o quartel general 
dirigido pelo rei Alberto. 

— Um Zeppelin lança bombas 
sobre Antuérpia que causam pre-
juízos materiais e matam. 

Dia 27 — Dizem de Ostende 
que a grande rapidês do movi-
mento das patrulhas alemãs se 
deve ao emprego de automoveis 
de prodigiosa velocidade. 

Melhorou notavelmente o abas-
tecimento dos alemães. Automo-
veis blindados levam dez ou doze 
homens com provisões para um 
mês. 

—A rainha da Bélgica continua 
recusando-se a sair de Antuérpia. 

—Os alemães, em vista da resis-
tência dos aliados na fronteira do 
Luxemburgo, intentam uma gran-
de conversão ao norte, com o fim 
de obrigarem os francêses a aban-
donar a defesa das fronteiras. 

—Assegura-se que começou o 
bombardeamento dos fortes avan-
çados de Lile. 

—A cavalaria alemã continua de-
vastando a região de Donai, pre-
tendendo dirigir-se sobre Valen-
ciennes. 

—Os inglêses mandaram para 
França reforços que desembarcam 
apressadamente, atacando os ale-
mães pela retaguarda das suas for-
ças. Ha grande anciedade em co-
nhecer noticias. 

—Os banqueiros inglêses co-
municam aos seus correspondentes 
que não pagam cheques alemães. 

— O estado maior do exercito 
alemão continua a exigir pesadas 
contribuições de guerra. 

— O imperador Guilherme II 
publica um decreto declarando a 
anexação da Bélgica á Alemanha 
e nomeando para aquela um go-
vernador, Von der Goltz. 

— Continua uma violenta ba-
talha ao noroeste de Mosa. 

França e Alemanha 
Dia 26 — E' constituído em 

França um novo governo nacio-
nal, sob a presidencia de Mr. Vi-
viani. 

— O general Gallieni é no-
meado governador geral de Paris. 

— Chegam a Bordéus dois 
comboios repletos de feridos. 

— O ministro da guerra fran-
cês publicou uma nota comuni-
cando que ás 8 horas da noite, de 
uma maneira geral, a ofensiva fran-
cêsa progride entre Nancy e os 
Vosges; todavia, teve-se de recuar 
ligeiramente na região de Stelie. 

O inimigo sofreu grandes per-
das encontrando-se 1:500 cadave-
res num espaço muito restrito. 

Nas trincheiras uma secção in-
teira foi disimada pelos obuses, 
tendo a morte surpreendido os 
soldados inimigos ainda na posi-
ção da pontaria. 

Ha tres dias que se dão com-
bates encarniçados na região, pa-
recendo a vantagem ser dos fran-
cêses. 

Nenhum facto digno de nota 
se deu em Wõevre, onde as for-
ças opostas parecem recolher de-
pois dos recentes combates. 

Na região do Norte a linha 
franco-inglèsarecuou ligeiramente. 
A resistencia continua. 

— Está-se travando um grande 
combate em Mouvenge que tal-
vez seja decisivo para a França. 

— Confirma-se a morte do 
príncipe Frederico Saxe-Meinin-
g im, no combate de Namur. 

Dia 27 — Namur não foi to-
mada pelos alemães, continuando 
em poder dos francêses. 

— O generalíssimo Joffre diri-
ge uma proclamação patriótica aos 
alsacianos. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 27 — 0 governo inglês 

declarou que não estabelecerá o 
serviço militar obrigatorio, mas 
atenderá contudo os projectos que 
o ministro da guerra apresentar. 

— O cruzador inglês Highflyer 
mete a pique nas aguas do rio 
Onro o vapor de guerra alemão 
Kaiser Wilhelm'der Grasse. 

— Inglêses e francêses toma* 
ram a colonia alemã Togolandia, 
proximo da Ouinê. 

ftussla e Alemanha 
D i a 26 — Ôs russos conti-

nuam á alcançar terreno na Prús-
sia Oriental, abandonando os ale-

mães muitos canhões e metralha-
doras e deixando milhares de pri-
sioneiros. 

Já tomaram, além doutras ter-
ras importantes, Norbemburgo, 
Sensburgo, Bischofburgo e a gare 
de Rothfiess. 

Dia 27 — Os russos avança-
ram 175 quilómetros em territorio 
alemão. 

— O czar Nicolau chega ao 
quartel general das operações. 

Japão e Áustria 
Dia 26 — A Áustria declara 

guerra ao Japão. 

D ia 26 — O rei continua a en-
trevistar diferentes politico;, ácerca 
da aiitudf da Espanha,.perante a 
(tuerra. 

sina e 
Dia 26 — No Danúbio, os 

austríacos apoderaram-se de dois 
navios romenos que conduziam 
tropas para a Roménia. 

O governo de Bucarest acaba 
de enviar uma energica nota ao 
governo de Viena., 

Ultimas noticias 
Afirma-se que o sr. João 

de Azevedo Coutinho, um dos 
conspiradores monárquicos in-
cluídos na lista de banimento, 
escreveu uma carta ao sr. pre-
sidente da Republica ofere-
cendo-se para combater no 
exercito português, ás ordens 
do governo da Republica, mas 
sem quebra dos seus compro-
missos monárquicos, desde que 
Portugal tenha de entrar ga 
guerra europeia, ao lado da 
sua aliada, a Inglaterra. 

Consta também que o sr. 
D. Manuel de Bragança, ex-
rei de Portugal, ofereceu os 
seus serviços ao rei Jorge V, 
de Inglaterra. 

— No ministério dos ne-
gocios estrangeiros não ha 
noticias do nosso ministro na 
Bélgica, sr. dr. Alves da Vei-
ga, que se supõe ter ficado em 
Bruxelas, na ocasião em que 
esta cidade foi tomada pelos 
alemães. 

Portugal niobilisa-se 
Lisboa, 28 —U ts tado Maior 

do Exercito, sob a direcção do 
general Martins de Carvalho, 
e»iá tratando da mobilisação de 
tres divisões, * para qualquer 
evéntualiaatíe. 

Uiz-se, mas não se pode afir-
mar positivamente, que cada di-
visão ternura Í5:u0y homens, 
organisando-se assim um corpo 
de exercito na força de 4 5 : 0 0 0 
praças, com 90 peças Sneider-
Ganet. 

Manifestações na Italia 
Roma, 2 8 . — A animosidade 

contra a Áustria e contra a Ale-
manha acaba de traduzir se 
em grandes manifestações po-
pulares. A multidão, em altos 
clamores, pediu que se decla-
rasse a guerra e reputa-se esta 
inevitável. A França, a Ingla-
terra e a Rússia foram caloro-
samente vitoriadas. 

Acha-se suspensa nos prin-
cipais portos a saida de na-
vios. 

Londres, 28 . — 0 porto ale 
mão de Koenigsberg, assediado 
por numerosas forças russas, 
está prestes a render-se. 

Depois da batalha de Gum-
binnen, em que foram vencidos 
120:000 prussianos, as tropas 
do general Reunenkampf avan-
çaram constantemente até pro-
ximo de Koenigsberg reforçadas 
por outro exercito que veio por 
Tilsit. As tropas alemãs recua-
ram até á cidade. Nos arredo-
res de Wehlau a cavalaria prus-
siana foi completamente derro-
tada pelos cossaoos. Em Koe-
uigsberg ouve se, na direcção 
do Pregel, vivíssimo canhoneio. 

A esquadra russa apareceu 
em frente de Bruestèr Ort e 
mascana o Kurishes Haff para 
Impelir que a guarnição de Koe-

nigsberg receba socorros pelo 
Báltico. 

Paris, 28 . — Os alemães fi-
zeram circular a noticia de te-
rem capturado o general Leman 
nas ruinas de Liège e acrescen-
tam que o levaram para Colonia 
com outros prisioneiros de guer-
ra. 

VICE-C0NSULAT DE BELGIQUE 
Figueira da Foz 

Amnistie est accordée aux dé-
serteurs réintégranTl'armée jusq'au 
quatre Septembre — délai extreme. 

Le Vice-Consul. 

Universidade de Coimbra 
Os exames da Universidade de 

Coimbra, em Outubro, realisam-
se de 1 a 15. As aulas abrem pro-
vavelmente a 17. 

As matriculas nas diferentes 
faculdades da Universidade de 
Coimbra estão abertas de 25 de 
Setembro a 10 de Outubro. 

* 

Está aberto concurso perante 
a Reitoria desta Universidade, até 
ao dia 25 de Setembro, para a 
isenção do pagamento de propi-
nas de matricula e de inscrição. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar o seu requerimento na Se-
cretaria da mesma Universidade, 
designando a Faculdade ou Es-
cola em que pretendem matri-
cular-se, se ainda não estiverem 
matriculados, e instruindo-o com 
os documentos seguintes: 

1.° Certidão comprovativa de 
haverem concluído, com distin-
ção, o curso dos liceus, ou de fre-
quencia distinta na Universidade, 
podendo para este efeito ser pas-
sados atestados pelos respectivos 
professores relativos a trabalhos 
feitos pelos alunos; 

2.° Indicação demonstrada da 
composição da familia, seus ren-
dimentos, valor venal dos bens, 
encargos gerais e de educação, e, 
especialmente, se recebem doutra 
proveniência qualquer subsidio 
para a sua educação literaria. 

Se o concorrente frequentar a 
Universidade ha mais de dois 
anos, deverá apresentar um traba-
lho académico sobre uma disci-
plina já estudada na Faculdade ou 
Escola que frequente. 

Findo o praso da entrega dos 
requerimentos, a Junta Adminis-
trativa da Universidade, consti-
tuída em juri, reunir-se-ha para os 
apreciar, nos termos do art.0 20.° 
do decreto de 22 de março de 
1911. Na mesma sessão a Junta 
verificará, independentemente de 
requerimento dos interessados, se 
os alunos actualmente providos 
nas Bolsas de Estudo reúnem ain-
da as condições necessarias para 
esse efeito. 

f e s t a da N a z a r e t ! 
Vão esta ano a efeito com to-

do o explendor as festas da Na-
zareth as quais terão logar nos 
dias 7 a 12 do corrente. As cor-
ridas de touros realisam-se nos 
dias 8, 11 e 12 havendo também 
magníficos fogos, deslumbrantes 
iluminações, concertos musicais e 
muitos outros números de sensa-
ção. A chegada do cirio de Óbi-
dos e outros está anunciada para 
os dias 9 e 10. 

Haverão comboios a preços 
reduzidos. 

Os soldados da Manutenção 
Ácerca do caso a que nos re-

ferimos no nosso ultimo numero 
dum grupo de soldados da Ma-
nutenção Militar arrancar o púcaro 
do marco fontenario da Sociedade 
Protectora dos Animais, em frente 
da esquadra policial, facto já re-
petido, e segundo se afirma, por 
soldados do mesmo grupo, pelo 
quartel general foi mandado pro-
ceder a averiguações por um ofi-
cial de infantaria 23. 

Muito bem andou o sr. Gene-
ral mandando proceder contra os 
autores da má brincadeira que não 
só devem responder por este fa-
cto, mas ainda, e este de princi-
pal importancia, por ameaçarem 
com o sabre o policia que os se-
guiu, e que devido á sua prudên-
cia evitou um serio conflito. 

Associação dos Artistas 
Foram satisfatórios os resulta-

dos obtidos este ano pelos alunos 
da escola noturna da Associação 
dos Artistas, a qual é proficienter 
mente dirigida pelo distinto pro-
fessor sr. Carlos Alberto Pinto de 
Abreu. 

A escola foi frequentada por 
107 alunos dos quais fizeram exa-
me do 1.° grau 5 e do 2.° 12. 

Os alunos que fizeram exame 
foram os srs.: Joaquim da Silva, 
Antonio Oliveira-Cardoso e Anto-
nio Oarcia Regeneio, do l . °g rau ; 
Antonio dos Reis Marques, Fran-
cisco Mendes Coimbra Júnior, Ma-
nuel Braz, Luís Simões de Carva-
lho e Antonio Monteiro, do 2.° 
grau; eJoaquim de Abreu Cou* 
céiro e Saul de Almeida, 1,° e 2,® 
graus 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

: 

MUSEU DE HISTORIA NATURAL 
A linha traçada pela Gazeta 

de Coimbra que tem por lema o 
engrandecimento e o bem desta 
cidade, obriga-nos tanto a elogiar 
serviços dignos de apreço, como 
a relatar factos que mereçam cen-
sura. 

Por isso nos apressamos em 
trazer a publico o conhecimento 
do abuso praticado por um em-
pregado menor do Museu de His-
toria Natural. 

O ilustre Reitor da Universi-
dade, sr. Dr. Guilherifie Moreira, 
que, com a sua solicitude e des-
velado interesse pelo estabeleci-
mento que tanto enobrece Coim-
bra e a que ele dedica tanto amor, 
como á sua novena de estremeci-
das filhas, dignou-se comunicar á 
nossa redacção que providencias 
haviam sido imediatamente dadas 
para que o facto por nós citado 
no ultimo numero não tivesse re-
petição, tendo a nobrêsa de pôr a 
salvo a correcção dos legítimos 
empregados da secção de Zoolo-
gia, com a indicação de que havia 
sido um serventuário sem respon-
sabilidades directas sobre encer-
ramentos ou aberturas do Museu 
que se prestára á scena por nós 
comentada. 

A S. Ex.a os nossos agradeci-
mentos pela sua gentilesa. 

Da nossa lavra diremos, em 
abono da correcção de proceder 
dos outros empregados, dentre os 
quais conhecemos o sr. Rogério 
Nogueira de Carvalho, que o vi-
sado tem o nome de João Fonse-
ca, que não soubemos no ultimo 
numero, e para o qual pedimos 
ao ilustre Reitor, a pena por nós 
indicada: — umas regras de civi-
lidade para casos idênticos, — cer-
tos de que os nossos rogos serão 
ouvidos. 

Explosão 
Ante-ontem á noite deu entra-

da no Hospital da Universidade 
Albano Coelho Mendes, do Sala-
bal, concelho de Pedrogam Gran-

de, com a mão esquerda esface-
lada e com ferimentos no rosto. 

O infeliz é pirotécnico e foi 
vitima duma explosão na qual pe-
receu uma mulher que trabalhava 
junto dele. 

O desastre deu-se na quarta 
feira á noite no Salabal, quando 
manufaturavam o fogo de artificio 
que ámanhã devia ser lançado na 
festa que ali se realisa. 

Achado 
Na administração deste conce-

lho, encontra-se. uma bolsa com. 
roupa que foi achada á porta da-
quela repartição, e será entregue 
a quem provar pertencer-lhe. 

Neste sentido foi publicado o 
respectivo edital. 

Cachorros de raça fina de 
S. Bernardo, vendem-se na rua 
dos Coutinhos n.° 14. 

Prisão em Lisboa 
A' requisição da policia desta 

cidade foi prêso em Lisboa, Al-
berto Domingues da Costa, que, 
estando ao serviço do sr. Manuel 
Leite Braga, com fabrica de gazo-
sas na Casa do Sal, lhe fortou im-
portantes quantias, produto da 
venda que pelas diferentes terras 
do concelho ia fazendo. 

Festividade 
Hoje e amanhã realisa-se na 

Carapinheira a festa anual, que é 
a mais importante do concelho 
de Montemór-o-Velho. 

Foram para ali a filarmónica 1.° 
de Maio e a musica de capela. 

CAFÉ DELICIOSO 
Por toda a parte se vende o 

Café Delicioso, da Casa Colonial 
de Coimbra. 

É o mais economico e mais 
barato! 

CRÓNICA DA SEMANA 
Já em meados do século XVII 

Martinho Avô e sua mulher Ma-
ria Guilhalme, da freguesia de 
Ceira, tinham em sua casa a ima-
gem do Senhor da Serra, que se 
venera na sua capela proximo de 
Sem ide. 

Não admira por isso que o 
bom do santo se apresente com 
as suas grandes barbas brancas, 
que alguns devotos e fieis acre-
ditaram, e não sei se acreditam 
ainda, que crescem como as bar-
bas de qualquer venerando pa-
triarca. 

Quem se der ao trabalho de 
subir o monte que vai de Vendas 
de Ceira para o Senhor da Serra 
e fôr estendendo a vista pelos pa-
noramas que se vão desenrolando 
em volta de si, quando chegar ae 
cimo 'da serra terá limpado o suor 
do topete mais duma vêz, mas não 
deixará de dar por bem emprega-
do o tempo e a maçada por vêr 
os ridentes tapêtes de verdura que 
ficam no fundo dos vales, os mon-
tes que sè cruzam na direcção de 
Penela, Miranda e Ancião, as ex-
tensas planícies da Louzã, e do 
lado do norte espreguiçando-se 
sobre a sua colinaj^ nossa Coim-
bra, tendo a coroa-la a Univer-
sidade e aos pès o enfeitiçado 
Mondego. 

Dizem que se descortinam dali 
terras de nove concelhos, tão 
grande e vasto é o horisonte que 
a vista alcança. 

Entrando na capela, outr'ora 
tão pobre e mesquinha e agora 
transformada num elegante tem-
plo, prende-lhe logo a atenção a 
imagem do santo milagroso em 
frente do qual se tem ajoelhado 
muitos milhares de devotos, uns 
suplicando outros agradecendo. 

Quantos tem ele visto passar 
mudos, de rastos e amortalhados, 
no cumprimento de promessas! 
Quantos sermões tem ouvido! 
Quanto tem recebido de esmolas 
em dinheiro e generos I 

Isto constituiria hoje uma boa 
fortuna, se fosse possível ter reu-
nido tudo quanto lhe teem ofere-
cido desde que se deu ao mister 
de fajser milagrel, coisa que per-

de moda. 

Quantos segredos terá ouvido 
o Senhor da Serra! A quantas 
missas terá assistido f Quantos 
impossíveis lhe têem pedido, e 
ele sempre com aquela carinha 
de bondade, que lhe fica muito 
bem e lhe dá um ar místico que 
muitos outros santos não conse-
guem. 

A primeira vez que fui ao Se-
nhor- da Serra, um dia de grande 
concorrência de romeiros, encon-
trei já no cimo do monte uma 
bonita rapariga que deixava cor-
rer pelas rubras faces um rosá-
rio de lagrimas. Era d'ao pé de 
Aveiro, dizia ela, e tinha feito a 
promessa de ir, sem fala, até á 
capela. Pouco faltava para con-
cluir o sacrifício, mas, a poucos 
passos do santuario, ela proferiu 
duas ou três palavras apenas, fi-
a n d o assim inutilisado todo o seu 
trabalho. Era a segunda vêz que 
tal lhe acontecia! 

Todos lamentavam a pobre ra-
pariga, excepto o santo que para 
ela era tão cruel! 

Quem assista ali a toda a ro-
maria, que dura de 15 a 24 de 
Agosto, poderá presenciar scenas 
de toda a ordem, umas cómicas e 
outras dramáticas, umas tristes e 
outras alegres. v 

A observação do espirito mais 
tacanho fa-lo-á compreender sem 
dificuldade que, se a fé é que nos 
salva, a ignorancia é um grande 
mal que perde muita gente. 

Acabada a romaria, concorrida 
por mais de-20:000 pessoas, al-
guma coisa fica existindo naquele 
local durante muitos dias e que 
constitue uma verdadeira praga 
que nem o santo é capaz de fazer 
acabar depressa. E' uma aluvião 
de pulgas de todas as raças, das 
mais ferozes, que ali deixam os 
romeiros. 

Aconselho os leitores que não 
vão ao Senhor da Serra sem pas-
sarem, pelo menos, dois mêses 
depois da romaria; isto é, depois 
das primeiras aguas que são a 
guarda avançada do inverno. 

Deixa-las morrer á fome ou 
afogadas; antes disso não. 

JtfÉà. 



GAZETA DE COMIBRA, de 29 de Agosto de 1914 

ECOS DA SOCIEDADE 
êiSSMê 

Os srs. dr. Silvio Pelico, Albino No-
gueira Lobo e Monnier, o primeiro di-
gno presidente da Camara Municipal e 
os últimos hábeis funcionários chefes 
de serviços municipais. 

GOVERNADOR CIVIL 
Consta que o motivo porque 

o sr. dr. Ferreira da Silva pediu 
a demissão de Governador Civil 
deste distrito, logar em que pres-
tou bons serviços, foi devido á 
doença de sua esposa, que pro-
vavelmente terá de sair de Coim-
bra para tratamento. 

Para juizo 
Foram enviados para o poder 

judicial os seguintes indivíduos: 
Maria da Conceição Dores, a 

Bamba, por embriaguês e distúr-
bios. 

Emidio Leonardo, do Fundão, 
por explorar a caridade publica. 

Manuel Carvalho, de Cheio, 
Penacova, por tentar agredir Ma-
ria Madalena, nesta cidade. 

Vitorino Henrique Barbas, por, 
na rua Direita, se intrometer no 
serviço da policia. 

Armando Matias, conhecido 
da policia, por, no Arco do Ivo, 
agredir José Maria Serico. 

U m l comissão de moradores 
do logar de Bordalo enviou á ca-
mara municipal uma representação 
pedindo que seja mudada para 
o sitio das Lages, daquele logar, a 
fonte da Cabeleira, que se encon-
tra interrompida. 

A falta de agua neste logar 
tem causado grandes prejuízos aos 
habitantes dali, que teem de ir 
abastecer-se a uma grande distan-
cia e ainda devido ao péssimo 
caminho em que a referida fonte 
se encontra. 

E' pois justo o pedido e oxalá 
a camara o atenda, como é de 
inteira justiça. 

CONDENADOS POLÍTICOS 
Diz-se que o sr. presidente do 

ministério, caso os emigrados ex-
cluídos da amnistia solicitem, nes-
te momento, a sua repatriação, 
está, com o governo, na disposi-
ção de propor ao sr. presidente 
da Republica o indulto de todos 
eles, que são apenas 10. 

Sufrágios 
A Santa Casa da Misericórdia 

desta cidade, mandou celebrar na 
sua capela, uma missa de Libera-
mé, para sufragar a alma do seu 
antigo Reitor, e irmão da Santa 
Casa, o reverendo monsenhor 
Abel de Almeida e Sousa, parocho 
da Lamarosa, e á pouco falecido. 

— Ontem também se realisou 
uma missa de sufrágio, por alma 
do sr. Antonio Maria Pinto, cujo 
acto foi mandado celebrar pelo 
pessoal do extinto. 

Policia civica 
A noite passada partiu para a 

Figueira da Foz, um destacamen-
to de policia civica desta cidade, 
sob o comando do cabo 6. 

Contribuição industrial 
. A fim de se constituírem em 

grémios para a repartição da con-
tribuição industrial do corrente 
ano, foram afixados editais convi-
dando a reunir, na casa da Ca-
mara, nós proximos dias 4 e 5, 
pelais 11 horas rosindustriais deste 
concelho nos mesmos editais de-
signados. 

BlftsocMjjgerflrjg 
Reunem-se ámanhã: 

Aliança Anarquista — A's 15 horas, 
para tratar do jornal A Revolta e outros 
assuntos de importancia. 

M i S C E L A H E A 

Episodio da historia escocesa 
Continuaram os dois a intre-

ter-se sobre a execução do minis-
tro Mitchell, que depois duma 
prisão de dez anos, pagou com a 
cabeça, a 7 de Janeiro de 1679, o 
assassínio do bispo das Orcades, 
e cuja execução eles tinham resol-
vido vingar. Sir David todo en-
tregue ao bando dos não-confor-
mistas mais exaltados, e dando 
novo alimento á vivacidade das 
suas impressões, tornou-se um pu-
ritano dos mais intolerantes, e par-
tilhava com seu cunhado de todas 
as empresas cujo fim fosse vingar 
a perseguição que se fazia á sua 
seita. 

John Balfour ainda que real-
mente não era dos mais religio-
sos, comtudo fingia tão bem que 
o1 era, que o seu zelo fanatico o 
fazia considerar como o mais so-
lido apoio da crença presbiteriana. 

Os dois cavaleiros tinham che-
gado ao fim da mata por onde ca-
minhavam, quando um terceiro 
cavaleiro que Sê aproximou á re-
dte-solta disse ao ouvido de Bal-
four o quer que foi que David 

nr Qflde perceber, Bal* 

k 
CONVITE 

Convidam-se os socios desta 
associação a reunirem-se ámanhã, 
30, pelas 11 horas, na sua séde, 
sita na Rua da Sofia. 73. 

O presidente, 

Guilhermino Dias. 

C o n e u p s o 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal do conce-
lho de Poiares, devidamente 
autorisada, resolveu pôr a con-
curso, por espaço trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, os 
logares de Chefe de Secretaria 
da Camara, amanuense e con-
tinuo da mesma secretaria, com 
os ordenados respectivos de 
180$00, 100$00 e 40$00 es-
cudos, ou com aqueles que 
por lei venham a ser votados. 

Os concorrentes deverão 
instruir os seus requerimentos 
com os docnmentos exigidos 
por lei. 

Poiares, 22 de Agosto de 
1914. 

E eu Caetano Fm/iLra de 
Carvalho, chefe interino da se-
cretaria da Camara que o subs-
creve. 

O Presidente da Comissão Executiva 

Alvaro Montenegro Ferrão 
Castel-Branco. 

£ 1 

B a z a r d e P a r i s 
(CASA DE MUITOS ARTIGOS) 

a n t e s I H / m s a l o i o 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72-
(Telefone n." 420) -

COIMBRA 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cúias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

fênico deposito em <§ortvigal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a Ç<A$Â 
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AHGANIL 

A's alfaiatarias 
A direcção dos bombeiros 

voluntários da Figueira da Foz 
anuncia que pretende adquirir 
trinta e oito fardamentos com-
pleto (casaco e calça) para uso 
dos socios activos, conforme 
o modelo e amostra de pano 
expostos na Séde Associação 
e a remodelação de dez dos 
actuais fardamentos àquele 
mesmo modelo, excluindo-se 
botões e números, recebendo 
propostas para esse fim, em 
carta fechada, até ao dia 6 do 
mês proximo. 

Figueira da Foz, 26 de 
Agosto de 1914. 

O Presidente, 

Anibal A. de Melo 

José Paredes 
, A D V O G A D O 

Rua do Visr.onde da Luz, 13, l.° 

iste " 

C o p p e i r a d e a u t o m o o e l 
Em todos os dias úteis 

A começar segunda-feira, 31 do corrente 

Horário e itinerário da ida 
Arganil (partida) 5 
Moita 6 
S. Martinho 6 Va 
Ponte de Mucela 7 
Risca Silva 7,50 
Poiares „ — 8 
Coimbra (chegada) 9 '/s 

Horário e itinerário da volta 
Coimbra (partida). 3 •/« 
Poiares 5 
Risca Silva 5,10 
Ponte de Mucela 6 4 2 
S. Martinho 7 
Moita 7 '/<» 
Arganil (chegada) 8 

Preços: de Arganil a Coimbra, 1$120 e 920 na ultima bancada. 
Os logares de frente, mais 100 reis. Nos restantes pontos, 20 reis 
por quilómetro e 20 reis do sêlo e na ultima bancada menos 100 
reis. 

Bagagens, 100 reis por cada 15 quilos para Poiares e 150 reis 
para o resto da carreira. 

Haverá, tanto á ida como á volta, paragem na Ponte da Mucela, 
Para mais esclarecimentos: em Coimbra com o Ex.mo Sr. Julio 

da Cunha Pinho, Largo das Ameias (em frente á estação) e em Arga-
nil com o Ex.m0 Sr. José Ribeiro Mendes, mestre da musica. 

Paradela, 23 de Agosto de 1914. 

O proprietario-ANTONIO H. CASTANHEIRA. 

T r s . " b a , l j n . o s t i p o g r á f i c o s 
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Fempre novidades n] 
• • 

r y 1 . 
L U | ' C o i t ^ p r i i s c L o r c s o 

Acabamento esmerado 

em casimiras pa-
: : ra fatos : : 

0 0 0 0 

Secção especial: 
ves!idos para se-
nhora, g e n e * 
p o t a i l l e u p 

four não respondeu; as suas fei-
ções se contraíram um pouco,' é 
verdade, mas depressa tomaram o 
seu estado ordinário de tranquili-
dade que ele lhes sabia dar. Par-
tiu depois a galope com os seus 
dois companheiros, e não parou 
senão num logar solitário onde o 
esperavam seis dos seus correli-
gionar ioa^a quem ele aprasára 
aquele logar de reunião. Assim 
que o avistaram estes homens ar-
rumaram as suas armas, tiraram 
as selas aos cavalos e poseram-
nas no chão em forma circular 
para servirem de cadeiras, e ata-
ram os cavalos ás arvores; tudo 
como costumavam praticar nos 
conventiculos. 

Na falta de sacerdote, Balfour, 
segundo o seu costume, assumiu 
as funções de prégador, e tomou 
por tema este versículo de Isaias: 

«O país foi profanado pelos 
seus habitantes porque eles trans-
grediram as leis, mudaram os de-
cretos e violaram a aliança eter-
na. » 

Depois de ter recordado aos 
seus ouvintes as violências a que 
a sua seita ficou exposta pelo res-
tabelecimento do episcopado na 
Escócia; depois dè haverem enu-
merado as vitimas imoladas ao 
odio dos seus opressores; insistiu 
com fana ti ca exaltação e furibunda 
eloquência nos recentes sucessos, 

Legitimou o assassínio do bispo 
das Orcades, e de novo excitou 
os ouvintes a oferecerem a Deus 
o sangue de Henrique Honyman 
eín expiação do de Mitchell. 

Balfour falava ainda quando 
um rapaz mandado pela mulher 
dum quinteiro da visinha aldeia 
de Baldinny, veio prevenir o ran-
cho de que a carruagem do arce-
bispo de Santo André vinha pela 
estrada real. 

Balfour aproveitou imediata-
mente o estado do espirito dos 
seus ouvintes, e buscou resolve-
los a efectuarem o projecto que 
de repente concebeu. Continuou 
pois o seu discurso, e com sagaz 
transição trouxe á memoria dos 
conspiradores tudo quanto ele fi-
zera a favor da Igreja de Escócia, 
os perigos a que Se expozera e 
os que o ameaçavam ainda, pelos 
ferimentos que tinha feito havia 
pouco num cavaleiro da guarda 
real por ocasião do recente amo-
tinamento. Disse-lhes emfim que 
o ceu lhes enviava uma vitima 
muito a ponto, para ser sacrifica-
da á sua divina justiça, em vez do 
agente inferior que procuravam 
para uma vingança pouco elevada. 

Os conspiradores gritaram ao 
ittçsmo tempo: 
f-.v v» Morra o arcebipo de Santo 
André I 

O arcebispo de Santo André 

ti ti qa com efeito deixado a cidade 
e voltava com sua filha para a 
sua casa de campo. Ema ainda se 
lembrava dos acontecimentos da 
vespera, mas via-os através do 
prisma da esperança. Acreditava-
se feliz por haver feito resvalar o 
golpe que lhe ameaçava o noivo, 
mas não desconhecia que devia 
prevenir seu pai dos perigos a 
que a sua familia estava exposta; 
tinha porem resolvido faze-lo pou-
co a pouco e confiava no poder 
deste prelado que destruiria esses 
perigos completamente. Na idade 
de vinte anos dormimos facilmente 
sobre o passado para nos recrear-
mos com a esperança do futu-
ro. 

Ema inteiramente socegada só 
pensava na fortuna de se ajuntar 
de novo com Henrique para o in-
demnisar da privação que ela lhe 
havia imposto. Quasi a ponto po-
rem de o tornar a vêr apertava-
se-lhe o coração: a mata de Ma-
gus-Moor que ela atravessava tan-
tas vezes inspirava-lhe nesse dia 
um terror inexplicável. Seria por-
que os presentimentos raras vezes 
enganam o coração da mulher. 

E assim era; apenas a carrua-
gem de seu p a i - f c n h a entrado na 
planície deserta, logo se ouviu o 
tropear dos cavalos galopando so-
bre o chão árido e seco. O co-
cheiro atemorisado apressou o an-

1E i r 

Grande liquidação^ j 
de fazendasH! 

C A S A C O N S T A N T I N O m 

6, 8, 10, Rua do Corvo, 1 2 , 1 4 , 1 6 — C o i m b r a — 6 , 8,10, Rua do Corvo, 12, 14, 16 

Quinze contos de fazendas para liquidar com 
grande abatimento!!! (Para transformação de 
negocio.) 

Z e f i p e s n a c i o n a i s e e s t p a n j e i p o s 
Bonitas las para vestidos de senhora 

Meias e p i u p . amisas de zefir e riscado. Ceroulas 
6nopme quantidade de casimiras papa fatos 

Lindos kakis e cotias estranjeiros para fatos 

Lenços de s e d a : : Mantilhas :: Gravatas :: Colarinhos 
Chalés da m o d a em xadrez preto e branco a 2.500! 

Grande quantidade de ovales 
em todos os g-eneros 

£ 

0. Chitas. Patentes brancos. Pano familia. Panos eros. 
Saldo de guarda-soes e sombrinhas em côr e preto 

. * . ' . ' Hlo s e dão amostras«Veadas s ó a dinheiro ' . * . ' . 
]E 3E DC ] 

Com"roa ds Coimbra 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por sentença 
de 20 de Julho findo que tran-
sitou em julgado, foi julgada 
procedente e provada acção 
de divorcio movido n'este juí-
so pelo Doutor José Emidio 
Soares da Costa Cabral, resi-
dente n'esta cidade, contra sua 
mulher Orasiela Costa e Silva 
Pinto dos Santos da Costa 
Cabral, moradora no Porto, cu-
ja acção correu seus termos 
por este Juiso de direito e car-
torio do escrivão abaixo assi-
nado. 

O escrivão do 4.° oficio 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão, 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

C R H D \ 
Prec i sa-se de mais de 30 anos 

para todo o serviço, para familia 
de 3 pessoas. E' necessário que 
seja aceiada, e a p r e s e n t e referen-
cias do seu porte. 

Para tratar na rua Oriental de 
Montarroio n.° 20. 

s u b l o c a ç ã o 
SUBLOCA-SE de Outubro 

em diante, o 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas do prédio n.° 24, 
da rua Ferreira Borges. 

Tem gáz e agua em todos os 
pavimentos. 

Para ver e tratar, na mesma. 

dar indolente dos seus cavalos; 
mas o estrondo aproximou-se, e 
os gritos de: está agarrado o Ju-
das! Mate-se o Judas! chegaram 
aos ouvidos de Ema como o som 
fúnebre do sino da morte. O san-
gue do velho tinha de tingir os 
vestidos brancos da desmaiada 
donzela! 

Os malfeitores se juntaram á 
roda da carruagem. E apesar da 
defesa dos homens que acompa-
nhavam o arcebispo, todos eles 
foram feridos ou desarmados. Uns 
agarraram os cavalos e cortaram-
lhe as correias, outros deitaram-se 
á carruagem e tiraram para fóra 
o arcebispo e a infeliz Ema que 
á vista do perigo de seu pai per-
deu imediatamente os sentidos. 

O desgraçado velho ainda que 
sumamente infraquecido pela per-
da do seu sangue logo viu em 
que mãos tinha caído. 

Conhecendo porem David Ha-
ckston, no meio dos seus assassi-
nos, impassível a esta sanguino-
lenta acção, lhe disse: 

— Sois cavaleiro, senhor, e es-
pero que me protejais. 

— Não porei as minhas mãos 
em vós lhe respondeu friamente 
o austero presbiteriano. 

— Mas ouvi-me, senhor, cla-
mou Emal Não consintais que um 
pai seja assassinado na presença 
de sua filha; não consintais que 

Acaba de chegar ao GRANDE ARMAZÉM DE MIU-
DESAS, QUINQUILHARIAS E BEJOUTERIAS, Praça do 
Comercio, 21, um grande e variado sortido de BONECAS, 
em todos os tamanhos, AS QUAIS VENDE POR PREÇOS 
MUITO REDUZIDOS. 

Mobilia nova de sala e de 
casa de jantar, com algum uso, 
Rua Antero do Quental, n.° 33-2.° 
- COIMBRA. 

café moído em lindas latas ilustra-
das e pacotes da Casa Colonial 
de Coimbra. 

Deposito: Rua da Sofia, 73-83. 

EM FAMÍLIA 
Deseja-se em casa de familia 

decente, que não tenha mais hos-
pedes, aposentos e comida pura, 
um casal. 

Informações nos armazéns do 
Chiado. 

um velho indefeso seja sacrificado 
por um bando de assassinos; não 
queirais carregar com a odiosa 
responsabilidade de haverdes vin-
gado na pessoa do arcebispo ter-
vos eu regeitado por esposo. 

— Donzela-, lhe respondeu ele, 
aprouve ao Senhor que a uma 
louca paixão da mocidade suce-
desse a resignação da prudência. 
Se ainda um resto dos respeitos 
humanos me constrange a ficar 
mero espectador da execução da 
sentença que o proprio Ceu pro-
nunciou, não cábe a mim evitar a 
morte dum traidor ao seu Deus e 
á sua igreja. 

Mas a voz de um homem cheio 
de compaixão ressoou no meio 
da turba: 

— Tende dó dos cabelos bran-
cos desse pobre velho, dizia essa 
voz. 

A estas palavras respondeu a 
desgraçada Ema com o mais terno 
olhar de reconhecimento. 

Mas o poder dos seus olhos 
e todas as suplicas do mais ar-
dente amor filial, se quebraram 
contra a ferocidade exaltada dos 
conjurados. Vendo a terrível ex-
pressão das suas fisionomias a 
aflita menina, perdida toda a es* 
perança, abraçou-se a seu pai com 
toda a força da mocidade, e aper-
tou-o de encontro ao seu peito 
como para lhe servir de escudo 

(gemando Lopes I 
- I» V O O t I» O ZZH I 
Rua Visconde da Luz, 50 - COIMBRA | 

Casa Colonial, a melhor casa 
de café. 

Coimbra 

Criado ̂ fotografia 
O. Tinoco, Largo das Ameias 10. 
COIMBRA. 

PICOTO DOS BARBADOS 
Aluga-se uma linda vivenda 

murada e situada no mais pito-

gnifica agua nativa 

L ? U T r o a 
V E N D E - S E um piano de 

mesa, proprio para estudo. 
Rua da Manutenção Milifar, 9 

e 11,—Coimbra. 

JOSÉ ALBERTO DOS REIS 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 

com o corpo aos golpes que o 
ameaçavam. 

Este espectáculo patético e su-
blime não conteve a fúria sangui-
nolenta dos preversos; as espadas 
levantadas caíram sobre o corpo 
do infeliz arcebispo e de sua des-
graçada filha. O sangue do pai 
confundiu-se com o da donzela e 
quando a vida do prelado se es-
vaiceu completamente, pareceu 
aos olhos dos assassinos-que a de 
Ema se firtára também. 

O cadaver do arcebispo foi 
mutilado e sua filha ficou por 
morta no chão alagado com o seu 
sangue. Os conspiradores depois 
de terem tirado da carruagem as 
armas e os papeis que lá estavam, 
pozeram-se apressadamente em 
fuga. 

Apenas tinham entrado no bos-
que, quando Henrique, avisado 
por um dos homens do arcebis-
po, corria para a mata em seu au-
xilio. O espectáculo horrendo que 
se lhe ofereceu aos olhos efleheu-
o de terror; comtudo o seu cora-
ção sentiu suave alivio quando se 
confirmou de que Ema respirava 
ainda. 

Ema sobreviveu ás suas feri-
das. Balfour foi depois constran-
gido a refugiar-se na Holanda, e 
a cabeça de seu cunhado Hacks-
ton foi decepada pelo algoz, 

FIM 
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DEPURATOL! 
[Soberbo remedio de origem a l e m ã ] 

Depurativo e anti-sifilitico de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O UN1CO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O ÚNICO que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O ÚNICO que não causa a minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
0 ÚNICO que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
ao doente! O ÚNICO que não exige o auxilio de lavagens, 
pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secundários. 

§ preço atual do DEPURATOL 

M u i t o i m p o r t a n t e : ^ f e ^ ^ í V e ^ r 
bro de 1913 e ATUALMEITE EM VIGOR, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade 
farmacêutica de origem alemã, formula de um ilustre 
medico e professor alemão, é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêlo de 5 centavos por cada tubo, impor-
tancia esta que — bem a nosso pezar —nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

1 t u b o , 1 $ 0 5 0 e 6 t u b o s , 5 $ 3 0 0 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento — 

e o porte pelo ç x w m i - g f í r t í s ^para toda a parte 
EsteJfâtO ?êmdemonstrar exuberantemente e duma forma 

c laras positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
EMJ-atol è um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos, culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

A única fabrica de carimbos com le-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, lir-o-
graíia, anéis, brasões, etc. FREIRE-
GHAVADOK tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oticinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. NEKY LADEIKA, Rua do Vis-
conde da Luz, 63-68 — Telefone 311. 

Q O O O O o o GL O 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:0008000 
538.137$359 

98.883$750 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas ? 
Comprem os afamados 

M A R C A I S REGISTADA 

.VIEIRA U M A & S O A R E S , 

C O / M B R ^ 
M& E>® AO ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

COIMBRA 
Especialidades em artigos 

de mercearia, vinhos, 
Champagne. 

tÇerveja ao copo 

MEIO CAIXEIRO 
PRECIZA-SE de um na Vi-

draria Fonceca, rua Yisconde da 
Luz. 

P U N O VERTICAL 
De % Bord. Vende-se um 

em muito bom estado, facilltan-
do-se o pagamento. 

Rua Pedro Monteiro, 34, das 
2 ás 7, todos os diasi 

QUINTA 
ARRENDA-SE uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

M E R C E A R I A 
— DE — 

Artur Pereira Delgalo 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 
Total 637.020$929 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

— " ~ " 4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ - 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o r o r o i o w o o o o ú 

Hotel Jardim Hespanhol 
Paseio Infante D. Henrique—Figueira da Foz 

Proprietários CHAPAU & MARTIHHO 
Este explendido HOTEL, situado em frente do 

JARDIM e MERCADO MUNICIPAL, com apo-
sentos magníficos e tratamento especial, abriu em 
20 de Julho sob a direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta cidade. 

Diaria de 1$000 a 1$500 réis; para famílias e 
comensais preços relativamente modicos. 
Explendido jardim de recreio dentro do edeficio. 

moom m t o o # m h 
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CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes, * Ana-

lises; suco-gastríco, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

O 
m 

s o 

£ Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — C O I M B R A 

B m * o o m » moom m i o o i M i 

v 
Felicidade do lar 

/ 

Nesta mercearia, encontra-se 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

Velas vidaecldas anti concepcionais 

Gapantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—'Cada caixa 
leva instruções. 

Segurança absoluta 
Preço 

Caixa de 24 velas 
5 caixas . . . . 4 t * » 

920 reis 
4$100 » 

D E S C O N T O A O S R E V E N D E D O R E S . B U A R D A - S E S E G R E D O D E VENDA 

Preparado na 

Farmacia Rodrigues 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Á venda em Aveiro—Farmacia Reis 

\ 
Joaquim Nanes Castelo Branco 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 
Canalisaçoes para agua e gaz. f f f Montagess electricos e sanitas 

PREÇOS COMODOS 

O O O Q O O Q O Q O O Õ O Q O Õ O a Ô Ô Q Ô Q O 

« W è H W W V C W W m * 

l( 
na QUINTA DOS L0I0S g Coimbra 
•fr -f * (Telefone n.° 000) -f * * 

Proprietário: JQSÉ A. F. NADAIS, premiado 
com medalha de prata na exposição da Ta-

pada da Ajuda, em 1905 
Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

Manteiga sem sal 
a r n s i a sal . . . . 
de l . a , com sal, a $80 e 
fina para cosiniia, a $60 e 

1$00 
1$00 
$90 
$70 

VENDAS PARA REVENDER 
• • • • • • • • 9. * 

mowomOQãOíÊom 

Bairro novo 
cm Santa 1 Iara 
Vendem-se 200 lotes de ter-

reno proprio para construção, no 
Alto de Santa Clara, ao lado es-
querdo e direito da volta das Cal-
çadas, cujos lotes^todos teem abun-
dancia de p e ã i ^ . i u i t o saudáveis 
e CORi belos panoramas. 

Os preços são excessivamente 
baratos. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro, Fonte do Castanhei-
ro ou no Ingote (Arco Pintado), 
forno de cal. 

Telefones 381 e 415 

Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
Instalado num edifleio novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A l f l f i O H O V O 

FORNO DG CAL PARDA 
Joaquim Antonio Pedro, acaba 

de submeter á analise no Labo-
ratório da Universidade de Coim-
bra, a sua cal parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicas-, a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito hi-
dralisante. A relação da cal por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo 4 que aproxima da cal hi-
dráulico. 

Esta cal, que como se vê é de 
excelente qualidade, encontra-se á 
venda ao Ingote — Arco Pintado. 

g À S a n i t a r i a g 
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R. Sá da Bandeira, 7-13 q 

: : ; COIMBRA : ; : 
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Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores cm cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 

O s jj 
Hl 

S 
O C E R E S I T 8 

S 

electricidade 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparavei 

s 
s 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!II 

Sndlrtft tthgraíee: & &é$I£è§íò 
* • Kuain tililotileo: 512 • • 
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CAIXEIRO 
PRECISA-SE com imensa 

pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-se com pratica 
de Coimbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo proprio ao 
CENTRO COMERCIAL —COIMBRA. 

P R É D I O S 
ARRENDAM-SE tres pré-

dios na Cumeada, em ..frente do 
Colégio Moderno, acabados da 
ocasião. 

Para tratar com Augusto Lo-
pes, em Santa Clara, ou na Louzã 
com o seu dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.09 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrieo á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos, no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas 

squeiros mais baraols 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue exce-
lententes condições' higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia- do Cofegio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários es-
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola a n e i a á Normal) 

• N M M N I M N H M I I W » ) 

VENDE-SE 
UMA casa de habitação na es-

trada publica das Lages, proximo 
á Lapa dos Esteios, e a fabrica do 
Retiro no mesmo local; podem 
ser vistas com autorisação do pro-
prietário. 

Para esclarecimentos em Mon-
tarroio n.° 11 2.°, lado esquerdo. 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

d Z a - x ç a r x o 

PRECISA-SE corri pratica .de 
fazendas brancas. Exíge-se abo-
nador. 

CASA CONSTANTINO 
6, Rua do Corna, 16 — COIMBRA 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n.° 3y 2.° 

Executa todos os trabalhos 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competencia. 

Ajudante de farmacia 
PRECISA-SE com 4 anos de 

pratica e que queira ir para Sabu-
gal. 

Para tratar, no Largo de S. 
João, n.° 23 — Coimbra. 

Dos homens 

Das senhoras 

8 
8 
8 
IS 

desaparecem sem ardor 
com o mais conhecido 

preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenórragica 
BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-
ção antiga, recenle ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 
cura certa e rapidB 
usando em injecções 

a solução dos Pôs adstringentes GONORRENOL, seja 
a purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o 
minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 
reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 
e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é 
ha muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso deste prepa-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social 
das doenças venereas, onde vem descrito com toda a 
proficiência e clarêsa os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) i 

C a s a J . c i a f o n s e e a 
i i i S MSêMêê ê 

Rua Visconde da Luz, I—-Praça $ de Mal o, 8 alO 
- ^ C O I M B R A 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficinapara concertos. 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai 
Standart. Depositários das aguas de mêsa 

Pianos papa aluguei» 
Esta casa tem sempre em deposito bici-

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski; maquina^ge coser Nauman, Oceana. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPT0N. — Sortido omple to 

de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

TAGUS 
1 0 7 7 - LISBOA * 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 
Efectua seguros terrestres sobre 

prédios, mobílias, estabelecimentos a 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM OA SILVA PEREIRA 
14- Praça do Comercio—14 

a-* JO. 



Quarta-feira, 2 de Setembro de 1914 

Rg&cçlo, administração e oficinas d, composição a impressão - Pateo da Inquisição, 27 (telsf. 351) —COIMBRA 

Director e proprietário — JOÃO R I B E I R O A R R O B A B Editor - ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Assinaturas (pagamento adiantado).— Snn estampilha : ano, 2$80; semestre, 1 í 10: trimestre,. 
Publicações. — Anuncros, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames 

70. Com estampilha: ano, 3^06; semestre, 1£53; trimestre, ^76,5. Colouias portuguesas, ano, 3$06. Brazil, ano, 3#53 (fortes) 
por cada lioha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 5 0 % nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato especial 

A càcleia de Santa Cruz 
Tem-se falado diversas ve-

zes e já ha anos na conveniên-
cia de transferir os presos da 
cadeia de Santa Cruz para ou-
tro sitio, afim de dar a esse 
edificio outra aplicação que me-
lhor se adapte ás suas condi-
ções e* situação. * 

Efectivamente diversas são 
as razões que aconselham ha 
muito esta medida, que repre-
sentaria um importante melho-
ramento p^ra esta cidade. 

A Camara Municipal não 
tem para onde ampliar as suas 
repartições. A parte que lhe é 
destinada no seu edificio dos 
paços do concelho é insufi-
ciente. O mesmo acontece á 
repartição de finanças do con-
celho, cuja instalação não satis-
faz, pensando-se ha muito em 
muda4a para outra casa, de 
que a Camara tomaria a res-
ponsàbilidade da renda. 

Igualmente o tribunal e 
suas dependencias se encon-
tram mal acomodados, por falta 
de casas para alguns dos- seus 
mais urgentes serviços. 

O modo de remediar tudo 
isto, que não é tudo, seria mu-
dar os presos da cadeia de 
Santa Cruz para a Penitencia-
ria, e, feitas as obras compe-
tentes no edificio da cadeia, 
instalar ali o tribunal judicial, 
os cartorios dos escrivães de 
direito, a contadoria e o mais 
que respeita aos mesmos ser-
viços, que ficariam indepen-
dentes no mesmo edificio, mais 
afastados do bulicio da rua, 
muitas vezes prejudicial ao re-
gular funcionamento do tri-
bunal. 

Feita esta mudança, a re-
partição de finanças deste con-
celho poderia passar para a 
parte ocupada hoje pelo tribu-
nal; a Camara poderia esten-
der as suas instalaçõés^ra as 
dependencias ocupadas hoje 
por aquela repartição, podendo 
ainda dar outra aplicação ás 
casas onde hoje se encontram 
os cartorios dos escrivães de 
direito e contadoria. 

E' claro que tudo ficaria 
muito melhor instalado do que 
está e evitaria a Camara ter de 
arrendar casa para a repartição 
de finanças, no que não poderá 
gastar menos de 400 a 500 
escudos por ano. 

A cadeia de Santa Cruz 
não oferece condições algumas 
para prisão. Não tendo a segu-
rança devida, não tem casas 
apropriadas para reclusão de 
condenados, não tem higiene e 
possue também o grande de-
feito de estar situada no cora-
ção da cidade, num dos seus 
pontos mais importantes e con-
corridos., 

E'* sempre desagradavel ao 
publico uma cadeia com as 
suas pesadas grades de ferro, 
com o seu aspecto de tristesa, 
de miséria e infortúnio, que 
todos sabem que é o que ali 
reina. 

O estado, a quem pertence, 
segundo cremos, o edificio da 
cadeia de Santa Cruz, não se 
oporia á sua cedencia, bem 
como á mudança dos presos 
para a Penitenciaria, onde será 
fácil acomoda-los sem ser em 
promiscuidade nem sujeitos ao 
regimen com os presos peni-
tenciários. 

E' mesmo possível que o 
edifício da cadeia de Santa 
Cruz pudesse servir para aco-
modar mais do que o tribunal 
e suas dependencias, visto ter 
um comprimento que deve re-
gular por 40 metros e ter dois 
andares alem do rez do chão. 
Ou este podia servir para ins-
talação doutro serviço, ou o 2.° 
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pendente pela rua de Montar-
roio.' 

São alvitres que apresen-
tamos na melhor das intensões 
de bem orientar os dirigentes e 
aqueles a quem compete con 
seguir a melhor acomodação 
dos serviços públicos. 

Incontestavelmente a reso 
lução deste assunto pela forma 
que indicamos seria de grande 
utilidade e representaria um 
importante melhoramento lo 
cal. 

A cadeia de Santa Cruz ha 
muito que está condenada e a 
Penitenciaria, esse enorme edi 
ficio, está limitada a encerrar 
uma dúzia de reclusos com 
umpessoal muito mais nume-

roso do que aqueles. Este edi-
ficio não tem, como o outro, 
p defeito da sua situação no 
centro da cidade. 

Oxalá que se resolvam a 
tratar deste assunto a valer. 
Não o achamos de dificil so-
lução. Basta a boa vontade, a 
insistência, e a Camara pres-
tar-se a fazer as despesas por 
sua conta, para adaptação do 
edificio da cadeia de Santa 
Cruz aos seus novos serviços, 
despêsa que talvez não fosse 
além de 1:000 escudos. 

G o O e p n a d o p eitíi l 
Pediu a demissão de governa-

dor civil deste distrito o sr. dr. 
Ferreira da Silva, como tem cons-
tado pelos jornais, que também 
afirmam que essa demissão lhe foi 
concedida. 

Quem o virá substituir? 
Não se diz por emquanto. 
Oxalá que a escolha recaia em 

pessoa competente e que possa 
demonstrar a sua boa vontade de 
ser util a este distrito. 

São varias as pretenções pelas 
quais se interessava o sr. dr. Fer-
reira da Silva, e com tanto empe-
nho que se tornou credor do re-
conhecimento dos conimbricenses. 

A remodelação da policia, em-
bora longe de satisfazer as neces-
sidades de Coimbra, o manico-
mio, a guarda republicana e ou-
tros assuntos são pretenções que 
nunca deixaram de preocupar a 
atenção do sr. dr. Ferreira da Sil-
va. 

E' preciso por tanto que quem 
vier substituir s. ex.s não largue 
estes assuntos e continue a empe-
nhar-se por eles. 

Um grande mal para Coimbra 
tem sido a pouca estabilidade dos 
governadores civis neste distrito. 
Com o atual regimen devem já 
ter servido uns oito, o que é mui-
to por que nem sequer chegam a 
aquecer o logar. 

Quando melhor podiam pres-
tar serviços pelos conhecimentos 
dos vários assuntos, é que deixam 
o posto. E depois nem todos po-
dem ter nem teem o mesmo zelo 
e boa vontade. Alguns tem havi-
do que pouco se preocupam com 
os deveres do seu cargo. 

' Serviço de comboios 
Em virtude da Companhia dos 

Caminhos de Ferro ter recebido 
grande quantidade de carvão, a 
partir de amanhã será considera-
velmente melhorado o serviço de 
comboios em algumas linhas, in-
cluindo a de Coimbra á Figueira 
da Foz. 

LIMPÊSA DA CIDADE 
E' opinião corrente de que a 

limpêsa da cidade deixa muito a 
desejar. Sobre este ponto não ha 
a menor divergencia, porque to-
dos estão d'acôrdo. 

Agora é frequente vêr montes 
de lixo pelas ruas, mesmo depois 
das 9 e 10 horas. Ora isto é im-
proprio duma cidade como esta, 
que tem o devêr de ser aciada e 
não parecer mal aos que nos visi-
tam. 

O serviço da limpêsa publica 
já foi feito com muito maior cui-
dado. 

Porque se não faz agora tam-
bém ? , 

O sistema porque é feita a 
varredura das ruas não pode dar 
bom resultado, As valetas ficam 

rapazes da limpêsa varrem as ruas 
a correr atirando o lixo para as 
valetas! 

Isto é costume velho. 
Chamamos a atenção do sr. 

vereador da limpêsa para este as-
sunto, que é importante porque 
dele depende o bom credito da 
cidade. 

Continua a vêr-se por aí mui-
tos prédios com as suas fachadas 
por caiar e até por limpar. 

Custa a crêr como se não 
obriguem os respectivos proprie-
tários a cumprir as posturas mu-
nicipais neste ponto. 

E saber a gente que ha tantas 
terras onde existe um grande zêlo 
por este serviço!. . . 

Corporações administrativas 
CAMARA MUNICIPAL 
Reuniu-se extraordinariamente 

na segunda feira, a comissão exe-
cutiva da Camara Muncipal, to-
mando os seguintes resoluções: 

Adquirir da casa Norton & C.a, 
de Lisboa, 900 toneladas de car-
vão Holmside, ao preço de 8$49. 

A Camara aceitou a proposta 
do fornecedor, em vista do peri-
go da guerra, para que as despê-
sas do seguro sejam pagas igual-
mente por ele e pela Camara, o 
que importa um aumento de des-
pêsa para esta superior a 1:000 es-
cudos. 

— Convidar a comissão técni-
ca que tem de dar o seu parecer 
sobre o projectado contrato para 
a iluminação electrica em Coim-
bra com a Emprêsa Idro-Electrica 
da Serra da Estrela, a reunir-se 
com urgência a fim de elaborar as 
condições provisorias do mesmo 
contrato. 

Esta comissão deve reunir-se 
no Porto. 

— Resolveu por ultimo estabe-
lecer negociações definitivos com 
os herdeiros de Francisco Gon-
çalves de Lemos para aquisição 
da casa para a Guarda Republi-
cana e respectivo mobiliário. 

Pessoal de finanças 
Está no distrito de Viana do 

Castelo, em serviço da sua espe-
cialidade, o chefe dos impostos 
deste distrito, sr. Adrião de Mou-
ra Forjaz. 

— Da Louzã, onde foi em sin-
dicancia, regressou o inspector, 
sr. Jacinto Fernandes Nunes. 

— Foi colocado no Funchal, 
a seu pedido, o aspirante sr. An-
tonio Maria Lomelino, da repar-
tição de finanças do concelho de 
Coimbra. 

— Recolheram da Pampilhosa 
da Serra, os srs. 2.° oficial Anto-
nio Veiga Júnior, e praticante Ivo 
de Carvalho, que ali foram pro-
ceder a um inquérito sobre servi-
ços e pessoal de finanças. 

— Apresentou-se o 3.° oficial, 
sr. Francisco de Paiva Boleo, que 
ultimamente foi colocado na Ins-
pecção de Finanças deste distrito. 

— Vai para Unhais da Serra 
gosar a licença que lhe foi dada, 
o sr. dr. Augusto Lopes da Costa 
Pereira, 1.° oficial de finanças. 

— Ha actualmente uma vaga 
de aspirante de finanças, no con-
celho de Coimbra, e outra na Ins-
pecção Distrital, onde também va-
gou um logar de 3.° oficial. 

Incêndio 
Ontem pelas 12 horas mani-

festou-se um grande incêndio num 
barracão onde trabalhavam car-
pinteiros, no bairro de Sant'Ana, 
propriedade do sr. Mário Augusto 
Pedro. 

O barracão ficou totalmente 
destruído, queimando-se também 
grande porção de madeira. 

Compareceu todo o material 
de incêndios. 

Os prejuisos são cobertos pela 
companhia de seguros Fidelidade. 

Por desobediencia 
A policia prendeu Joaquim da 

Cruz, por desobediencia á autori-
dade. 

PELA FACULDADE DE DIREITO 

Uma opinião autorisada 
A Revista de Legislação ede 

Jurisprudência, no seu ultimo 
numero, que tem a data de 
29 de Agosto, publica um ar-
tigo do ilustre advogado e 
antigo professor da Faculda-
de de Direito, sr. Dr. Manuel 
d'01iveira Chaves e Castro, no 
qual s. ex.a aprecia um livro do 
sr. dr. Antonio Alves d'OH-
veira Guimarães, sob o titulo 
Sentenças e critica jurídica. 

Do referido artigo destaca-
mos o seguinte, que bem po-
de ser tomado á conta duma 
opinião autorisada a favor do 
ensino de Dtreito na nossa 
Universidade: 

Devido á amabilidade do seu 
autor tenho presente um livro com 
o titulo acima transcrito, em que 
estão coligidos alguns despachos 
e sentenças que o sr. dr. Antonio 
Alves de Oliveira Guimarães tem 
proferido como juiz de direito 
desde 1891 a 1914. 

Alem dos despachos e senten-
ças contem o livro uma introdu-
ção de 55. paginas (vn a LXI), em 
que o sr. dr. Oliveira Guimarães 
dá a razão por que publica os 
seus. despachos e sentenças, diz a 
orientação que tem adoptado an-
tes de julgar e faz largas conside-
rações sobre o método de ensino 
do direito na Universidade de 
Coimbra. 

Outro ponto em que discordo 
do sr. dr. Oliveira Guimarães é 
quârtto aó que escreve sobre o 
ensino do direito na Universidade 
de Coimbra. Tive eu a honra de 
ser durante vinte e sete anos pro-
fessor de direito neste estabeleci-
mente de ensino, e por isso cuqj-
pre-me dizer as razões da rrffnha 
discordância como profissional que 
fui e não como curioso a quem 
deslumbrem miragens imaginarias 
que na pratica não podem ter rea-
lisação. 

Os defeitos que, seguudo o 
sr. dr. Oliveira Guimarães, tem o 
ensino do direito na Universidade 
de Coimbra reduzem-se aos se-
guintes: 

1.° Continua a dar-se dema-
siada importancia e desenvolvi-
mento ás lições magistrais, deven-
do estas passar a ter a ' forma de 
palestras» a proposito do texto le-
gal. 

2.° Não ha entre os professo-
res e os alunos mais relações que 
entre um fonógrafo e os que o 
ouvem, sendo a lição escrita, Cha-
m i a iMil/vortnprtf» coh»nta A mia 

os alunos teem, decoram e repe-
tem e por que fazem obra, apesar 
dos erros que contém. 

Quanto ao primeiro defeito, 
parece que o sr. dr. Oliveira Gui-
marães tem uma noção inexacta 
das hoje chamadas lições magis-
trais, denominação pomposa e 
balofa, que nos veiu de fóra para 
substituir a de prelecções que tí-
nhamos antes da actual reforma 
dos estudos jurídicos, e que si-
gnificava com mais propriedade a 
explicação didactica que o profes-
sor faz aos seus ouvintes. 

Uma lição magistral ou melhor 
uma prelecção deverá consistir na 
exposição simples, clara e metó-
dica dos princípios do direito 
comprovados pelos textos da lei, 
na qual o professor mostre a ori-
gem, o desenvolvimento gradual 
e o funcionamento de cada um 
dos institutos jurídicos, dando de-
finições exactas e analisando-as 
para bem se compreenderem, fa-
zendo as divisões e distinções ne-
cessárias e notando as carecteristi-
cas essenciais que distinguem os 
institutos uns dos outros e assi-
nalem a sua naturesa especial e o 
seu regular funcionamento. Para 
isto força é começar pela noção 
do direito e da lei, pela classifica-
ção das leis, considerando-as em-
quanto á sua origem e emquanto 
ao seu objecto, e pelas regras para 
a sua interpretação; dar noções 
sobre as pessoas jurídicas, sobre 
as coisas, sobre os actos jurídicos 
e sobre as obrigações em geral, 
seus efeitos e extinção. Sem a pre-
lecção em que o professor expo-
nha e faça compreender ao aluno 
estes princípios, não lhe será pos-
sível explicar devidamente os ins-
titutos jurídicos creados pela lei e 
ao aluno conhecer o direito e sa* 
ber aplica-lo rectamente aos fa-
ctos. 

Fazer consistir o ensino do di-
reito, como quer o sr. dr. Oliveira 
Guimarães, em trabalharem em 
comum o professor e os discí-
pulos, lendo os textos legais, tro-
cando impressões e discutindo, é 
construir sem base, podendo de 
tal método de ensino resultar pro-
curadores que mais ou menos re-
tenham e compreendam as pala-
vras da lei, mas não verdadeiros 
jurisconsultos que conheçam os 
princípios determinantes e regu-
ladores dos institutos jurídicos, 
npm Ipa-UlaHnres antnR narfl nc ro. 

formarem e satisfazerem ás neces-
sidades sociais. 

A exposição dos princípios de-
verá ser feita em face dos Códi-
gos ou por um livro onde eles se 
acham compendiados com claresa 
e método, porque, não havendo 
um texto que o aluno possa Iêr e 
estudar e a que recorra quando 
lhe seja necessário, e lhe sirva de 
guia no estudo, ficará inútil tudo 
o que o professor disser, já pela 
má compreensão do ouvinte, já 
por falta de atenção, já por fra-
quesa de memoria para retêr o 
que ele ouviu ao professor. 

Bem sei que actualmente se 
fala em pedagogia contra o livro, 
chegando os modernos pedago-
gistas a dizer — nada de livros nas 
aulas, e até inventaram ou trou-
xeram não sei de donde, a pala-
vra— livresco — em achincalho do 
ensino pelos livros. 

Mas tais pedagogistas já se não 
lembram do que foram e como 
estudaram e não atendem a que 
os alunos são, em regra, mance-
bos inexperientes, que ainda não 
conhecem os princípios elementa-
res da sciencia, nem teem dedica-
ção pelo estudo, e desconhecedo-
res da vida pratica social só pro-
curam distracções e divertimentos. 
A explicação sem livro entra por 
um ouvido e sai pelo outro, como 
usa dizer-se, e depois de ouvir as 
prelecções sem texto, o aluno 
passa em revista o que ouviu e 
chega a concluir que nada lhe fi-
cou, e, o que é peior, não sabe 
por onde e o que ha de estudar. 

Deve pois seguir-se o que dis-
punham, quanto ao ensino jurídi-
co, os Estatutos da Universidade 
de Coimbra, aprovados pela carta 
regia da 28 de Agosto de 1772, 
em que foram colaboradores ho-
mens eminentes nas sciencias e 
encanecidos no ensino e na pra-
tica de julgar, como D. Manuel 
do Cenáculo, e os drs. José Ri-
cardo Pereira de Castro, Francis-
co de Lemos de Faria e José Pe-
reira Ramos de Azevedo, sob a 
inspecção e direccão do Marquês 
de Pombal. 

Estes Estatutos que hoje rarís-
simos leem, e que todavia os pe-
dagogistas deviam lêr e estudar, 
porque são um monumento do 
saber humano, depois de mostra-
rem os defeitos do ensino do di-
reito pelas escolas de Irnerio, 
Acúrcio e Bartolo, mandam seguir 
o método da escola de Cujacio, 
e dispõem o seguinte no livro n, 
titulo m, capitulo i, n.os 18.° a 
21.°: 

«18. Primeiramente Mando: 
Que nas lições publicas das esco-
las jurídicas se siga uniforme, e 
invariavelmente por todos os pro-
fessores o método sintético: dan-
do-se nelas primeiro que tudo as 
definições e as divisões das maté-
rias, que mais se ajustarem ás re-
gras da boa dialéctica: passando-
se logo aos primeiros princípios 
e preceitos gerais mais simples e 
mais fáceis de se intenderem: e 
procedendo-se deles para as con-
clusões mais particulares, forma-
das da combinação de maior nu-
mero de ideias, e por isso mais 
complicadas e sublimes e de in-
teligência mais dificultosa. Este é 
o método mais proprio e mais 
acomodado para o ensino da mo-
cidade académica. A qual mais fa-
cilmente se instrue e aprende as 
doutrinas, começando pelo mais 
fácil, e procedendo proporcional-
mente para o mais dificultoso, do 
que introduzindo-se logo de re-
pente no mais profundo e subli-
me, sem se ter preparado e dis^ 
posto com a previa noção dos 
princípios. 

(Continua). 

6 1 e a i n d o . . . e s e m p p e ! 
Á Redacção da QfíZETfi BE eOIMBftfc, 

ofereço penhoradissimo pela noticia refe-
rente a meu pranteado irmão dr. João de 
Paiva, em 8 de Agosto de 1914. 

Apostolo da paz tão persistente ? ! . . . 
Como tu, lá dos Ceus, bem consternado 
Verás rios de sangue derramado, 
D'irmãos que se trucidam ferozmente! 

A vaidade dum cerebro doente 
Arvorando-se em grande protentado, 
N'um arranco terrível, desvairado, 
Vai tudo exterminando cruelmente!.. . 

Está de luto a Patria, a Humanidade! . . . 
Muito embora aniquile esta saudade 
Quem lagrimas sentidas por ti chora, 

Lembrando que tão cêdo me fugiste, 
Minha dôr bem direi porque não viste 
Esta guerra cruel que surge agora. 

Terirças dos Cucos, Torres Vedras, 26 — 8—911. 

JosÈ DE P A I V A S O X R E S D I N I Z . 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Foram publicadas varias ins-
truções sobre o destacamento ex-
pedicionário a Angola; por elas 
se vê que a secção de quartéis 
deve apresentar-se em Lisboa na 
manhã do dia 3 de Setembro, e 
que as fracções expedicionárias se 
devem alojar nos seguintes quar-
téis: 

Regimentos de cavalaria 4, ar-
tilharia 1 e infantaria 5. 

O embarque do material co-
meça no dia 4. 

São os vapores «Cabo Verde» 
e «Moçambique» que fazem o 
transporte de pessoal, animal e 
material. 

—• Foram concedidos 30 dias 
de licença disciplinar ao capitão-
medico sr. dr. José Afonso Baeta 
Neves, e ao tenente-medico do 
regimento de infantaria 2 3 . sr. dr, 
I nfc Flaminio Tpixpira dg AzevP-

do, que se apresentou ante-ontem 
regressado do serviço da junta de 
recrutamento 24. 

— Foi publicada uma circular 
esclarecendo a forma de paga-
mento das pensões deixadas pelos 
militares que fazem parte das ex-
pedições á Africa, ás suas famílias. 

— Requereu licença para con-
trair matrimonio, o alferes de in-
fantaria 35, sr. José Bento Mar-
tins. 

— Cessou a instrução de tiro 
ao alvo nas carreiras militares da 
5.a Divisão, pelo que foi mandado 
recolher o pessoal que ali se en-
contrava alem do destinado a guar-
das da mesmas carreiras. 

— Apresentou-se na 5." Divi-
são, no goso de 3Q_dias de licença 
disciplinar, o alferes de cavalaria 
7, sr. Eduardo de Albuquerque, 
e regressado do Ultramar, no goso 
de licença da junta, yo chefe de 
musica, sr. Francisco Rodrigues 
Peixoto, ex-contra-mestre no re-
gimento de infantaria 23. 

— Os mancebos que no dia 
28 de Agosto findo foram apura-
dos condicionalmente e que por 
esse facto foram presentes á junta 
de recurso da 5.a divisão, foram 
todos isentos definitivamente. 

Vitima da ignorancia 
Na quarta feira foi vitima da 

sua ignorancia uma peixeira desta 
cidade, Cristina Leite, conhecida 
pela Manhola, que tendo-lhe sido 
receitado uns grânulos de stricni-
na, julgou que tomando toda a 
dose duma só vez produziria me-
lhor resultado de que como o me-
dico lhe tinha indicado. 

O resultado foi horrível: mo-
mentos depois de ter ingerido o 
energico veneno, a Cristina sofreu 
atrozmente. 

Levada para o Hospital da 
Universidade aí lhe tentaram fa-
zer a lavagem ao estomago, o que 
não conseguiram devido á contra-
cção dos nervos. 

A pobre mulher faleceu horas 
depois de ter dado entrada no 
Hospital. 

ITÁLICO 

Explorando a miséria 
Foi preso e enviado para o 

poder judicial o vendedor ambu-
lante Antonio Pinheiro, do Porto, 
e residente em Santa Clara, por 
maltratar o cego Manuel Domin-
gos Lopes, de 18 anos. 

O Pinheiro alem de dar maus 
tratos ao desgraçado ainda se apo-
derava dos magros cobres que 
ele conseguia da caridade publica. 

O explorador deve pagar caro 
a sua desumanidade. 

POLICIA CIVICA 

Reuniu-se a junta medica no 
comissariado de policia, que jul-
gou incapazes 4 guardas, apurou 
2 para serviço moderado e aptos 
para o serviço 2. 

Agressores 
Pelo cabo n.° 9 da policia fo-

ram presos Manuel- Duarte de 
Campos e Manuel Vaz Nunes, 
ambos padeiros nesta cidade, por 
terem agredido, proximo á azinha-
ga da Pitorra, José Maria Francis-
co, residente na rua da Moeda, 
aue passeava com sua mulher, 

Louzã. 31-8-1914. 

yls noticias da guerra em que 
atualmente se debate a Europa para 
quem de perto e com atenção as 
tenha seguido vem mostrando as 
diversas fases porque o conflito 
passa em cada dia ao mesmo tem-
po que nos revelam, em toda a nu-
dês, a alma dos povos em luta. 

Ha detalhes curiosíssimos nes-
sas noticias que nem sempre tradu-
zem a verdade inteira. Mas aque-
la de que vou falar não pode ser 
suspeita porque já lá vai ha al-
guns dias e ainda não foi desmen-
tido. É o caso de o governo fran-
cês mandar pôr ao serviço de ca-
da barco de guerra um capelão 
com todas as honras militares. 

i4s igrejas de França, dizem os 
jornais, estão cheias de fieis, oran-
do pela patria, pedindo ao ceu vi-
tória. 

Que diferença entre o que ago-
ra sé passa e o que se passou no 
mesmo pais ha quarenta e quatro 
anos. 

Em 1870 os parisienses subs-
tituíam as imagens das igrejas pe-
la deusa Rasão que a grande revo-
lução tinha irigido em guia infalí-
vel dos povos. 

Hoje que estamos em pleno sé-
culo vinte, na moderna França, as 
igrejas enchem-se de gente que ora 
ao Deus Constantino, ao Deus de 
Nuno Alvares, ao Deus da crença 
católica, péla vitória francêsa. 

Contradição absoluta que nos 
demonstra que a alma popular de 
todos os países é ainda profunda-
mente religiosa apesar de todos os 
progressos, apesar de todos os es-
forços que um sistema filosofico 
talvez mais scíentifico e positivo, 
vem empregando para banir a an-
tiga crença. 

Não pretendo arvorar-me em 
apostolo do catolicismo. 

A minha profissão de fé reli-
giosa está feita por mais que uma 
vez. Mas os factos são isto, e os 
factos não podem negar-se. 

A guerra presente veio trazer-
nos este grande ensinamento: que 
as ideias religiosas dum povo não 
desaparecem dum momento para 
o outro e a vontade ou com conse-
quências de leis que nem sempre 
são a expressão da justiça e direi-
to. 

Destruir o sonho pacifista dos 
socialistas, demonstrou quanto va-
le o direito dos povos que não tem 
a defende-los a força de grandes 
exercitos, abalou as esperanças da-
queles que supunham mortas as 
crenças religiosas num praso de 
tempo bastante pequeno. 

È certo que . essas crenças hão* 
de morrer e sumir-se, mas não se-
rá ainda tão breve como desejam 
os sequases do positivismo ateu, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Setembro de 1914 

Conflagração Europeia 
r e v e z e s A A l e m a n h a c o n t i n u a a so f re r g r a n d e s 

exerc i tos c o l i g a d o s 
O exerc i to r u s s o e s m a g a m i l h a r e s de, a u s t r í a c o s 

d o t 

INGLATERRA E ALEMANHA 
Refere um jornal de Lon-

dres que a Inglaterra se não bate 
contra a Alemanha, mas contra o 
Kaiser e a gente que o acompanha, 
a quem êle expõe a sua opinião, 
que nunca é combatida nem con-
trariada. 

Na Inglaterra admira-se o pro-
gresso da Alemanha em tudo: no 
comercio, na industria, na arte, 
na sciencia, etc. e um país assim 
não pode ser combatido para ser 
aniquilado. 

, E' por isso que a Inglaterra, 
tem grandes relações comerciais 
com a Alemanha, as quais atingi-
ram no passado, de importação, 
1:439:700:000 marcos, e de expor-
tação para lá 908:750:000, ambi-
cionava a paz, porque a guerra 
tem horrorosas consequências até 
mesmo para os vencedores. 

O que se quer é ver anulado 
o grande poder militar da Alema-
nha e abatida a supremacia que o 
Kaiser quer ter sobre todos os 
países, aos quais mete mêdo com 
as suas tremendas peças de arti-
lharia, que não só matam mas ar-
rasam. 

Assim se pensa na Inglaterra, 
diz o jornal londrino pela voz dum 
seu autorisado correspondente. 

Ha quem alimente a esperança 
de que, ou os russos chegados a 
Berlim ou os alemães a Paris, se 
eles lá chegarem, se tratará da paz 
porque uma guerra destas não 
pode nem deve durar muito tem-
po. 

A DESTRUIÇÃO DE L0UVAIN 
Na terça feira á tarde um cor-

po de exercito alemão depois de 
sofrer um revez, retirou em de-
sordem sobre a cidade de Lou-
vain. 

Os alemães que estavam de 
guarda á entrada da cidade, des-
conhecendo a naturêsa desta in-
cursão fizeram fogo sobre os seus 
derrotados camaradas, em conse-
quência de os terem tomado por 
belgas. 

Não obstante todos os des-
mentidos das autoridades, os ale-
mães para encobrir este erro, pre-
tendem mostrar que foram os ha-
bitantes que fizeram fogo sobre 
as tropas alemãs em retirada, 
quando é certo que os habitantes 
ha mais de uma semana foram 
todos desarmados incluindo a po-
licia. 

Sem inquirir e sem atender a 
qualquer reclamação o comandan-
te. anunciou que a cidade ia ser 
imediatamente destruída. 

Os seus habitantes receberam 
ordem de abandonar as suas resi-
dências. Uma parte dos homens 
foi feita prisioneira. As mulheres 
e as crianças foram metidas em 
comboios ignorandò-se qual o seu 
destino. 

Os soldados alemães, munidos 
de bombas, deitaram fogo a toda 
a parte da cidade. A esplendida 
igreja de S Pedro, os edifícios da 
Universidade, da Biblioteca e dos 
estabelecimentos scientificos foram 
entregues ás chamas. 

Vários homens notáveis da ci-
dade foram mortos a tiro. JEsta 
cidade de 45:000 habitantes, a me-
tropole intelectual das baixas re-
giões desde o século XV, não é 
agora mais do que um montão de 
cinzas. 

Este ultrage aos direitos da 
humanidade não tem precedentes 
na historia. 

A RÚSSIA E 0 JAPÃO 
A aliança que o Japão tem com 

a Rússia e a participação daquela 
potencia na actual guerra tem uma 
importancia enorme 

Graças a ambas as coisas, o 
governo russo poderá fazer des-
locar para a fronteira de oeste, a 
fim de tomar parte na invasão da 
Alemanha os excelentes corpos de 
exercito que sé encontram na Si-
béria. Eles representam aproxima-
damente uns duzentos e cincoen-
ta mil homens, os quais estão, na 
sua maioria, mobilisadots e avan-
çam para o teatro da guerra em 
direcção á Polonia, conjuntamente 
com os vinte e sete corpos de 
exercito que já estão em operações 
e mais oito que se lhes vão seguir. 

Um medico português prestando 
s e r v i ç o s â França 

Sabe-se que o sr. dr. Melo 
Viana, distintíssimo medico portu 
guês, ha muitos anos residente 
naquela capital e ali muito consi-
derado, começou uma serie de con-
ferencias para mulheres que dese^ 
jam tornar-se úteis durante a guer 
rr, tratando nessas palestras dos 
primeiros cuidados a prodigalisar 
aos feridos na guerra, da insolação 
e das hemorragias e sincopes dos 
mesmos feridos, etc. 

Este curso realisa-se em casa 
do dr. Vaucoir, na rua de la Poê-
tie, e este ilustre clinico ainda o 
completa com outro curso pratico 
de pensos e curativos 

Também o dr. Melo Viana, 
com o dr. Baratoux, tratou da or 
ganisação duma ambulancia, em 
a., Cloud. 

Madame Paquin, a grande mo-
dista pariense de fama universal, 
ofereceu-lhes uma linda casa de 
saúde no meio dum parque flori-
do, e forneeceu-lhes o dinheiro 
para a instalação. 

Ali ha tudo o que é necessá-
rio para tal fim: Raios X, sala de 
operações, instalação hidroterapi-
ca, farmacia, etc. 

Em poucos dias podem insta-
lar-se mais de trinta camas para 
soldados e doze quartos para ofi-
ciais. 

SUBLEVAÇÃO NA BOHEMIA 
Noticias de S. Petersburgo, 

reproduzidas pela imprensa sueca, 
dizem que se receberam ali cartas 
de residentes na Bohemia, dando 
conta de que os soldados tcheques 
e polacos dispararam contra os 
seus oficiais de nacionalidade ale-
mã, aos gritos de «Abaixo Gui-
lherme ! > «Viva a Rússia!» e 
«Abaixo a Áustria!» 

Praga esteve durante um dia 
inteiro em poder dos sublevados; 
mas no dia seguinte, as tropas 
austríacas, reforçadas, entraram na 
cidade, vingando-se cruelmente. 
Os tcheques foram presos e fusi-
lados. As aguas do Moldan fica-
ram vermelhas de sangue. 

Os mais formosos monumen-
tos da cidade ficaram destruídos 
e os estabelecimentos saqueados. 

Dois dias depois a insurreição 
estalou de novo, mas foi reprimi-
da de igual modo. 

A ATITUDE DOS ESTADOS 
UNIDOS 

Diz um correspondente de Ro-
ma que, desde o momento em 
que o Japão intervem na guerra, 
a atitude dos Estados Unidos ofe-
rece especial interesse, e acres-
ceata: 

Os últimos despachos recebidos de 
Washington asseguram que o presidente 
Wilson se mostra bastante preocupado. 
O povo americano pôs-se decididamente 
ao lado dos alemães, não por simpatia, 
mas por ser contra os japonêses. Wilson 
está muito desgostoso, porque diz — e 
isto o tornou publico numa proclamação 
dirigida ao povo — que o espirito par-
cial é a causa da mais profunda, da mais 
subtil e da mais certa das infracções á 
neutralidade de um país. 

Mas os norte-americanos já não veem 
na guerra europeia senão o conflito ni-
pon-germanico e sentem-se belicosos. 
Chegará a tragedia até o novo conti-
nente? Wilson teve muito cuidado em 
não fazer referencias, na sua proclama-
ção, ao extremo-oriente e, pela sua parte, 
a embaixada inglêsa em Washington 
apresentou a Bryan uma declaração da 
Inglaterra, em que diz que a acção do 
Japão se limitará aos territorios alemães 
da Asia oriental. 

Wilson não quer aventuras guerreiras 
fóra do México e Centro Americano; 
mas se os Esfados-Unidos tivessem de 
intervir neste desgonçamento que ameaça 
a Europa, estariam sempre ao lado da 
Alemanha. 

Por fortuna vemos ainda remoto o 
perigo. Num telegrama de New-York ao 
Daily Telegraph diz-se que uma com-
panhia de navegação alemã que tem 40 
grandes transantlanticos detidos nos por-
tos da America ofereceu a venda deles 
aos Estados-Unidos por 275 milhões de 
dollars; mas o governo norte-americano 
declara que não reconhecerá esta ope-
ração sem primeiro estar seguro de que 
a Inglaterra nada objetaria sobre ela. Isto 
é uma prova evidente de que Wilson não 
quer meter-se em embaraços. 

0 KAISER E 0 EMBAIXADOR 
INGLÊS 

Afirma um correspondente de 
Paris que, antes de abandonar 
Berlim, o embaixador da Ingla-
terra solicitou uma audiência ao 
imperador Guilherme para lhe 
apresentar os seus cumprimentos 
de despedida. 

O kaiser recebeu-o, envergan-
do a farda de marechal do exer-
cito inglês e ostentando condeco-
rações também inglêsas. Quando 
o embaixador chegou á sua pre-
sença, o imperador arrancou vio-
lentamente as veneras e atirou-as 
ao chão, dizendo: 

— E' este o apreço em que 
tenho as medalhas do vosso rei. 
Diga-lhe isto mesmo! 

E retirou-se sem se despedir. 
Pouco depois enviou o uniforme 
de marechal á embaixada da In-
glaterra. 

BOMBARDEIO AERE0 
O enviado especial do Daily 

Chronicle dá as seguintes interes-
santes informações ácerca do ata-
que dum dirigível a Anvers, in-
formações que teem a data de 25 
de Agosto: 

A noite passada foi para mim a mais 
tragica da guerra. Pela uma hora da ma-
drugada fui despertado por um horrível 
canhoneio; tiilha sido visto um dirigível 
a uns 200 metros por cima da cidade, 
disseram-me. Saí correndo para a rua e 
só ao melo dia voliei para casa. Percorri 
uma a uma todas as ruas devastadas; em 
dez ruas diferentes encontrei dez bom-
bas. Por emquanto é impossível dar uma 
nota exacta dos prejuisos; mas, segundo 
0$ meus cálculos, umas novecentas casas 
sofreram com o bombardeio art-eo, mas 
pouco, e sessenta ficaram completamente 
destruídas; quanto ao numero de viti-
mas, ignora se. Em uma casa deparei 
com quatro mortos; um dos comparti-
mentos apresentava um aspecto verda-
deiramente horroroso: restos dos corpos 
despedaçados sangravam por todos os 
recantos, atirados em todas as direcções;' 
num prédio fronteiro, marido e mulher, 
cujo filho tinha já morrido na guerra, fo-
ram vitimados também. Uma familia In* 
tpjrn rtilff a g u e r r a ppifnii A rua nnHg a« 

passou esta tragedia é um cumulo de 
horror, ultrapassando tudo o que no ge-
nero tenho visto até agora. 

Nota-se que todas as bombas foram 
lançadas na direcção de monumentos 
públicos, dos quartéis e especialmente 
do palacio rial; o secretario do rei com 
quem andei na minha lugubre peregri-
nação deu-me dois estilhaços de bomba 
encontrados a pouca distancia do pala-
cio. 

Para que todos os governos da Eu-
ropa e da America sejam informados 
por testemunhas oculares deste imenso 
crime perpetrado pelos alemães, e para 
que todo o corpo diplomático possa pi o 
testar colectiva e publicamente contra 
este ultraje ao direito das gentes, pedi 
que me acompanhassem atravez da ci-
dade ao sub-secretario de Estado dos 
negocios estranjeiros, barão Van der Elst; 
ao núncio, ao embaixador da Rússia, 
príncipe Pougalchew; aos ministros de 
Estado Vandervelde e Hvrans,,e ao con-
de Ooblet d'Alviella, secretario do rei. 
Todos eles ficaram horrorisados, e o 
príncipe Pougatchew ficou de tal forma 
impressionado que não quiz entrar no 
quarto onde estavam os quatro corpos 
despedaçados. 

A população está imersa em profunda 
tristesa, e actualmente a tragedia do di-
rigível íaz esquecer a grande batalha que 
se está ferindo no Brabante e no Hai-
naut. 

NA PRÚSSIA E NA AUSTRIA 
Emqnanto uma parte dos exer-

citos russos vai efectuando a ocu-
pação da Prússia Oriental, outra 
parte repele encarniçadamente os 
austríacos do territorio da Polonia 
russa e continua o seu avanço 
pela Áustria. 

Numa grande batalha da Ga-
licia, em que entraram 300:000 
austríacos e 500:000 russos, os 
primeiros sofreram uma derrota 
completa, calculando-se que todo 
o territorio da Galicia esteja em 
poder das tropas russas. 

Não mencionam os telegramas 
a ocupação de Lemberg, mas é 
possível que os russos proseguis-
sem o avanço, deixando essa praça 
cercada com forças numerosas, 
conforme os alemães teem feito 
na Bélgica e França. 

Na Prússia Oriental, os russos 
esperam a rendição dos fortes de 
Koenigsberg, que ainda se man-
teem, segundo as ultimas noticias, 
em poder dos alemães. 

AUTOMOVEIS BLINDADOS 
È devido a» frequente empre-

go que as patrulhas alemãs fazem 
dos automoveis a rapidêá de mo-
vimentos notada no decurso das 
ultimas operações, e é por isso 
que os habitantes das vilas belgas 
se apressam a deixar as suas ha-
bitações mal teem a noticia de 
que os alemães ocuparam qual-
quer posição a quarenta quilóme-
tros de distancia. 

O emprego dos automoveis 
tem dado belos resultados no rea-
bastecimento das tropas; os servi-
ços da administração militar ale-
mã, que ao começo da invasão 
deixavam muito a desejar, estão 
agora incomparavelmente mais 
perfeitos desde que as tropas in-
vasoras requisitaram um grande 
numero de automoveis aos pro-
prietários belgas. 

Mas no que os alemães melhor 
utilisam o emprego dos automo-
veis é na sua tactiva de intimidar 
as populações; teem uma grande 
quantidade de carros blindados, 
cada um deles armado com um 
canhão de tiro rápido, e transpor-
tands 8, 10 ou 12 homens. Quan-
do se apoderam de uma vila, ou 
atravessam uma região, um certo 
numero destes automoveis são en-
viados, quasi sempre de noite, até 
á vila paoxima, seguidos por uma 
patrulha de cavalaria. 

Se a estrada está limpa de 
forças inimigas, ou se está mal 
ocupada, avançam rapidamente 
uns quarenta quilometros, isto é, 
o suficiedte para que a população 
fique sabendo que «chegaram os 
alemães», o que provoca o pânico 
geral, embora sem fundamento. 
Foi assim que procederam em 
Tongres, em Hassalt, em Saint-
Trond e em Tirlemont. 

Foi devido ao emprego dos 
automoveis que os alemães apa 
receram proximo de Alest horas 
depois de terem ocupado Bruxe-
las, e proximo de Gand logo no 
dia seguinte. 

Em conclusão: o fim dos ale-
mães, servindo-se dos automoveis 
blindados, não é alcançarem um 
ponto determinado a que se diri-
jam para o * ocuparem, mas ape-
nas espalhar o terror, 

Portugal 
Dia 29 — Reune-se o conselho 

de ministros para tratar especial-
mente da expedição a Angola e 
Moçambique. 

— O nosso mercado é abaste 
eido de carvão. 

Dia 31 — 0 conselho de mi-
nistros ocupou-se da navegação 
para o Brasil, dispondo tudo para 
que em breves dias ela seja uma 
realidade. 

Resolveu também conceder a 
pensão de sangue a todos os ex-
pedicionários á Africa, incluindo 
a própria tripulação do vapor mer-
cante «Moçambique». 

— Recebem-se noticias do nos 
so representante em Bruxelas. 

— E' o paquete Dtírban Castle 
mift t r a n s i w t a a PvnoHir3n n Mn. 

çambique, o qual deve chegar ao 
Tejo em 7 do corrente, começan-
do o embarque de material e ani-
mais em 8 e 9 e do pessoal em 10. 

Este destacamento vai alojar-se 
em Lisboa nos quartéis das se-
guintes unidades: 

Regimento de cavalaria 2, arti-
lharia 1, infantaria 1 e 1.° grupo 
de companhias de administração 
militar. 

E m C o i m b r a 
Temos continuado a receber 

com regularidade o serviço tele-
gráfico com noticias da guerra dos 
nossos colegas Diário de Noticias 
e Comercio do Porto, as quais, em 
placarás, tem sido afixadas em di-
ferentes pontos da cidade e tem 
despertado o maior interesse. 

Como dissemos, este serviço 
estende-se até Gois e Arganil e 
desde ante-ontem começou a ser 
feito também em Condeixa, onde 
as noticias chegam com 24 horas 
de antecedencia dos jornais do 
Porto e Lisboa. 

Já se acha completamente 
normalisado o serviço da ilumi-
nação publica. 

No comboio correio partiu 
a noite passada para Lisboa, afim 
de se incorporar na expedição 
para Moçambique, um contingen-
te do 2.° grupo de companhia de 
equipagens, que era composto de 
8 soldados, 6 cabos e dos sargen-
tos srs. Alfredo José da Salvação, 
Antonio Augusto Rodrigues de 
Carvalho, Frederico Zucheli Pinto 
Tavares, Raul Albano Pereira Ma-
troco e Livio Carlos da Gruz. 

Bélgica e Alemanha 
Dià 29 — Os alemães decla-

ram em Bruxelas se o restante pa-
gamento da contribuição de guerra 
não fôr satisfeito levarão todos os 
quadros existentes nos museus. 

Dis 31 — A rainha da Bélgica 
abandona Anvers, afim de acom-
panhar seus filhos a Londres. 

— Os fortes de Liège conti-
nuam a resistir. 

— Confirma-se que o general 
Leman, o heroico defensor de Liè-
ge, foi encontrado pelos alemães 
nas ruinas de um forte, quasi as-
fixiado, sendo feito prisioneiro. 

Franca e Alemanha 
Dia 29 —Continua a batalha 

em Verdun. 
— Nas fortificações de Paris 

trabalham de dia e de noite mi-
lhares de homens. 

— Os alemães apoderam-se de 
Mezières. 

Dia 30— Os alemães avançam 
pelo norte da França depois de 
vivo combate. 

— Segundo os técnicos inglê-' 
ses, ao norte da França os efecti-
vos alemães são de 1.500:000 ho-
mens. 

— Os francêses são derrotados 
na batalha de Saint-Quentin, onde 
os alemães empregaram artilharia 
de grosso calibre. 

— O governo francês chama 
ás fileiras a classe de 1914. 

— Recomeça a batalha em Vos-
ges, Lorena e Meuse. Em La Fère 
.é aniquilado um regimento ale-
mão. 

— O antigo ministro dos ne-
gocios estranjeiros, Mr. Pichon, 
diz no Petit Parisien que é neces-
sário que os japoneses interve-
nham no conflitcJ o mais depressa 
possível devendo desembarcar as 
forças nas costas frencesas. 

— Dizem de Madrid que o go-
verno francês se vai instalar em 
Bordéus. 

— O presidente da Republica 
Francesa visita os feridos no hos-
pital militar de Saint Marteir. 

— Dizem de Vigo que os rus-
sos estão a desembarcar em Fran-
ça 300:000 homens. 

Dia 31—Dizem de Roma que 
houve batalha entre franceses e 
alemães, esperando-se o resultado. 

— O general Pau chega a Pa-
ris e pede reforços para a fronteira 
da Alsacia-Lorena. 

— Segundo uma nota oficiosa 
ha em Berlim 57:000 operários 
socialistas sem trabalho, além de 
100:000 que não pertencem àque-
le partido. 

Espanha 
Dia 30 — A Espanha proibe a 

saída de espanhóis sujeitos ao ser-
viço militar. 

Inglaterra e Alemanha 
Dia 29 Uma esquadra in-

glêsa meteu a pique em Heligo-
Iand 3 cruzadores e 2 contra-tor-
pedeiros alemães, perecendo 900 
marinheiros. 

— Noiicias de Londres dão 
como certa uma batalha entre in-
glêses e alemães, estes em numero 
de 300:000, que tiveram de ope-
rar uma retirada, depois de rom-
perem a ala esquerda dos inglêses. 

Dia 30 —Kecebe-se comuni-
cação oficial de que os inglêses se 
apoderam da ilha Apia. 

Dia 31 — Trava-sa uma bata-
lha proximo de Heligoland entre 
as esquadras inglela e alemã, sen-
do esta constituída por 40 torpe-
deiros. 

O navio inglês «Orion' meteu 
a pique um torpedeiro alemão 
com 250 tripulantes.} 

— Os ingleses vâo alistar mais 
100:000 homens para o seu exer 
cito. 

liussia e Alemanha 
r>4a 10 - Sah P . f ia òfirlal m e n t a 

[ ó i CL"f3 E « P 3 1 
''jffkWÊEM aSBMa§ £2333293 

C o r t " p n r c . o r c 
w Acabamento esmerado 

Sempre novidades [0 
em casimiras pa-
: : ra fatos : : 

o o o o 
Secção especial: 
vestidos 
Éora, g e n e * 
PO t o i l l e u p 

que os russos ocuparam Allens-
tein, depois de haverem esfacelado 
os alemães. 

—Os alemães abandonam Koe-
nigsburg depois de a terem incen-
diado. O cêrco feito pelos russos 
foi violentíssimo. 

Rússia e Áustria 
Dia 30 — A leste de Lamberg 

deu-se um grande combate, fi-
cando prisioneiros 3:000 austría-
cos; ao norte de Tornacher a 15.a 

divisão húngara está cercada e 
regimentos inteiros renderam-se. 

— O imperador da Áustria con-
cedeu a independencia aos po-
lacos. 

Dia 31 — Retiram-se da Bél-
gica 40:000 alemães a fim de irem 
reforçar o exercito que combate 
a leste contra os russos. 

—Os russos obteem uma gran-
de vitoria na fronteira da Gallícia 
sobre os austríacos, perdendo es-
tes 14:000 homens. 

Esra batalha foi decisiva para 
os russos, que ficarão agora se-
nhores da Gallicia. 

Bélgica e Áustria 
Dia 30 — A Áustria declarou 

guerra á Bélgica. 

Japão e Alemanha 
Dia 29 ->- Comunicações de 

Roma asseguram que o Japão vai 
invadir a Alemanha. 

— Os japonêses bloqueiam a 
costa do territorio alemão Kiao-
Tcheu. 

Ilalla e Áustria 
Dia 30 — Os jornais suissos 

dizem que a guerra entre a Italia 
e Áustria rebenta antes duma se-
mana. 

Grécia e Turquia 
Dia 30 — Aumenta a tensão 

de relações entre a Grécia e Tur-
quia, tendo esta já mobilisado o 
quinto corpo do seu exercito. 

— A Grécia prepara-se para 
um combate naval. 

Dia 31 — De Roma conside-
ram iminente a guerra entre a 
Turquia e a Grécia, supondo-se 
que já foram trocados os primei-
ros tiros. 

Ultimas noticias 
Madrid, 1 — Noticias ofi-

ciais chegadas de França di-
zem que os francêses avançam 
lentamente nos Vosges. 

A sudoeste do Luxembur-
go conseguiram derrotar as 
forças comandadas por o prín-
cipe imperial, num combate 
travado desde Longuyon a 
Spincourt. 

Mais para o sul, em Neuf-
chateaa, os exercitos coliga-
dos foram obrigados a recuar 
e a fazer a travessia do Mosa. 

Paris, 1 — Continua tra-
vada uma batalha em Saint-
Quentin, estando por enquan-
to indeciso o seu resultado. 

As forças dos exercitos 
coligados teem sido obriga-
das, em conjunto, a efectuar 
alguns recuos em face da su-
perioridade numérica do ini-
migo, mas conservam a liga-
ção de todos os seus corpos 
de combate. 

As bombas da quinta arma sobre Paris 
Madrid, 31» — A§segUra-se 

que as bombas arremessadas 
pelos aviadores alemães sobre 
Pariz causaram numerosas vi» 
timas e que o governo francês 
trata da ocultar o facto. 

* * * * * 

A RECEITA 
fE mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 
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De Londres informam ter 
ali corrido o boato dos ale-
mães, animados pelo êxito dos 
Zeppelin em Antuérpia, have-
rem já aparecido sobre Paris 
e causado estragos. 

Paris, i. — Voou sobre Pa-
ris um biplano alemão, que 
atirou uma bomba, a qual 
caiu no Sena. 

Mais reforços 
Madrid, 1.—Comunicam de 

Londres que já desembarca-
ram em territorio francês no-
vos reforços de tropas inglê-
sas. 

Ds planos de Joffre 
Pariz, 1.—Afirma-se que os 

planos estratégicos de Joffre 
são baseados na aproximação 
dos alemães de Pariz. 

A caminho de Paris 
Madrid' 1. — Os alemães 

entraram em Compíegne. As 
avançadas estão a 90 quiló-
metros de Paris. 

Vitorias dos russos 
S. Petersburgo.—Terminou 

a batalha de Lemberg. 
Os russos derrotaram os 

austríacos. Estes absndona-
ram mil prisioneiros, canhões 
e bandeiras. 

Os fortes de Lemberg re-
sistem. 

O grosso do exercito reti-
rou-se por Cracóvia. 

Na Polonia austríaca do-
minam os russos. 

As pardas alemãs 
Londres, I — 0 « Berl iner 

Tageblat > r e c o n h e c e que as 
p e r d a s a l e m ã e s d e s d e o pri-
meiro de a g o s t o s ã o em numero 
d e 2 7 0 . 0 0 0 homens . 

ECOS DA SOCIEDADE 
ésmssé§m 

Hoje, a sr." D. Sára Elisa Fernan-
des. 

§4SmèSi 
Na Sé Catedral celebrou-se no do-

mingo o baptisado de uma filhinha do 
sr. dr. Antonio Dias, ilustre delegado 
na comarca de Coimbra. 

A interessante criancinha recebeu o 
nome de Alice. 

êèêMMê £ 
De visita a sua estremecida familia 

está nesta cidade o sr. fosé Alves da 
Capela e Silva, irmão do nosso presado 
amigo e colaborador sr. Antonio Alves 
da Capela e Silva. 

Ao sr. Capela e Silva agradecemos a 
amabilidade da sua visita, que muito 
nos penhorou. 

— Regressou de Entre-os-Rios, onde 
esteve fazendo uso das aguas durante 
o mês de Agosto, o sr.fulio D. da Costa 
Pessoa. 

| colégio LICÊU | 
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Reabre no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

Os exames da 2.® época, na 
Universidade, nâo principiarão, 

~«pmo têm constado, em 1 de Ou* 
tubro. mas só depois do dia 15, 

Realisou-se no dia 29 de Agosto ul-
timo, na repartição do registo civil desta 
cidade, o enlace matrimonial do nosso 
amigo sr. Francisco Pinto de Figuei-
redo, estabelecido com alfaiataria na 
rua de S. Pedro, com sua prima a sr." 
D. Maria Elisa da Costa Pinto, filha 
do nosso amigo sr. Abel Augusto Costa 
e de sua esposa a sr." D. Izabel Pinto 
Costa. 

Testemunharam o acto os srs. fosé 
Antonio de Almeida, aspirante de finan-
ças, deste concelho, primo do noivo, e o 
pai da noiva. 

No dia imediato procedeu-se d ceri-
monia religiosa que teve logar na igreja 
da Sé Velha, sendo padrinhos por parte 
do noivo sr. Luiz Augusto da Fonseca 
e sua esposa a sr." D. Leonor Fonseca, 
e da noiva os seus pais Abel Augusto 
Costa e sua esposa. 

Assistiram a este acto as sr.as D. 
Adélia Fonseca, D. Maria do Carmo da 
Fonseca, D. Irene Fonseca, D. Adélia 
de Moura, D. Augusta de Moura, D. 
Fortunata deJesus Graça, D. Diolinda 
Teixeira, D. Elvira Costa, D. Elisa Ven-
tura, D. Maria da Encarnação, D. En-
carnação Magalhães, D. Palmira Fer-
reira Nunes, D. Amélia dos Santos, D. 
Ilda de fesus Costa Pinto, D. Arminda 
da Conceição Pinto e as gentis e galan-
tes meninas D. Alzirinha Teixeira, D. 
Rosinha Correia, D. Emilinha Ventura 
e as interessantes e encantadoras crian-
cinhas Lurdinhas Magalhães e Fernan-
dinha Magalhães, afilhadas da noiva, 
D. Julia Arminda e outras cujos nomes 
nos não ocorrtm; e os srs. Hermínio de 
Lemos, Armando Ferreira, Antonio Ma-
ria Correia, Evaristo de Menezes Trilho, 
José Sebastião de Almeida ejosé Anto-
nio de Almeida. 

Terminada a cerimonia religiosa fot 
em casa dos pais da noiva servido um 
delicioso e abundante copo de agua. 

Na corbeile viam-se lindos e valio-
sos presentes. 

Aos noivos, que seguiram nesse dia 
para Lisboa onde se demoram alguns 
dias, desejamos uma prolongada lua de 
me1 e agoiramos-lhes um futuro risonho 
e feliz, porque o noivo que é um rapaz 
cheio de vida, inteligente e activo, dotado 
de um belo caracter, e a noiva que é 
possuidora de belos dotes de coração a 
que alia uma cuidada educação que 
recebeu de seus pais — saberão afastar 
do seu caminho, pela estrada da vida 
fóra, todos os espinhos e abrolhos de 
que está eivada, caminhando por ela 
com a suavidade e meiguice com que 
caminham as límpidas aguas de um 
regato, beijando as boninas em flor. 

Ao nosso amigo, a sua esposa e a 
seus pais endereçamos os nossos mais 
cordeaes parabéns. 

Caça 
Por ser ontem o primeiro dia 

de caça, saíram para fóra de Coim-
bra muitos caçadores, tendo al-
guns deles feito bela colheita. 

A caça ás perdizes, neste Con« 
celho, só começa no proximo m ê | 
deOutubro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Setembro de 19*1 H 

Secção líteraria 
Aquela em cujos braços adormeço... 

Aquela mulher que soluça 
apaixonadamente o meu no-
me, 

Não tem a côr alvíssima 
dos lirios, nem á sua face de-
sabrocha a rosa pudica da 
inocência. 

Não se veste de branco 
como as pálidas virgens que 
sonham prazeres impossíveis, 
nem desfalece languidamente 
sobre um madrigal român-
tico. 

Não lhe amortece os olhos 
o violeta doentio das olheiras, 
nem tem o maneirismo decre-
tado das meninas de bom-
tom. 

Aquela sob cujo seio elás-
tico bate por mim um ardente 
coração, 

Tem a pele morena dos 
ciganos aventureiros, o olhar, 
còr da amora madura, é se-
guro e fuzilante, e a boca è 
húmida e vermelha, do verme-

lho das papoilas numa seara 
pronta a ceifar. 

Ama o vinho e o ruido 
das ruas e dos campos, e odeia 
os vates anémicos que recitam 
pieguices nas salas, junto aos 
pianos martirisados. 

Tem a esbeltez especiosa 
duma corça em liberdade, e 
nos seus beijos o sabor im-
previsto e raro do mel silvestre. 

Quando ela me enlaça, 
amorosa, cs seus braços tri-
gueiros estreitam-me como os 
anéis duma serpente, e da sua 
carne veludosa flue um aro-
ma cálido, sensual e aluci-
nante. 

E tenho a impressão de 
apertar contra o peito, não a 
milha eleita, mas uma deusa 
antiga, toda amor e mocidade, 
que se tivesse feito mulher pa-
ra se entregar a um mor-
tal... 

Aí. CARDOSO MARTHA. 

Vida social e operaria 
Associação dos Artistas 

Está publicado o balancete do 2.° tri-
mestre do corrente ano, desta associação 
de socorros mutuos, que acusa o seguin-
te resultado: 

Receita, 798$7ô; despesa, 780$90; 
saldo positivo, 17$86. 

Federação Operaria 
Reuniu-se no domingo a assembleia 

federal desta colectividade, a que assis-
tiram representantes das associações de 
classe dos cortadores, oficiais de bar-
beiro, cerâmicos e manipuladores de 
pão, faltando os representantes das asso-
ciações dos operários do município e 
funileiros. 

Em vista do sr. José Mota, que ascen-
deu ao patronato, ter pedido a demissão 
do cargo de presidente da comissão 
administrativa da Federação, ultimamente 
eleita e que não chegou a tomar posse, 
foi a mesma comissão dissolvida, sendo 
nomeada uma outra'composta dos srs. 
Luiz dos Reis, presidente, Mário Henri-
ques, secretario, e Jeronimo f erreira da 
Silva, tesoureiro, respectivamente dele-
gados das associações dos cortadores, 
cerâmicos e manipuladores de pão. 

A nova comissão, que tomou logo 
posse, vai elaborar um novo regulamento 
da Federação e oficiar ás associações fe-
deradas para estas nomearem novos de-
legados, visto que os actuais terminaram 
o seu mandato. 

Oxalá que a uova comissão procure 
por todas as formas levantar esta cole-
ctividade, proporcionando-lhe um novo 
meio de vida, tanto mais agora que é 
preciso tratar a serio da carestia da ali-
mentação publica, do aumento de preço 
dos generos, da falta de trabalho, etc. 

Para isso, parece-nos que a comissão 
administrativa deve nomear uma comis-
são auxiliar, composta de indivíduos que, 
embora não sejam socios das associações 
federadas mas sim das suas associações', 
possam trabalhar no engrandecimento do 
povo operário. 

Manipuladores de pio 
Por falta de numero, não se realisou 

no domingo a assembleia geral desta 
associação de classe, ficando adiada para 
o proximo domingo, ás 15 horas, funcio-
nando com qualquer numero de socios. 

I 
I 
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(gemando &opes 
— » I I %«»(.% il«. :=— 
Rua Visconde da Luz, 50 - COIMBRA 

SENHOR DA SERRA 
Para que se avalie dõ elevado 

numero de romeiros que este ano 
se reuniu no Senhor da Serra pu-
blicamos em seguida a importan-
cia das oblatas oferecidas pelos 
devotos e de outras promessas 
feitas pelos mesmos. 

Em dinheiro, 1:020$000; ser-
mões 294, libras 12, cêra, milho, 
trigo, ouro, etc., etc. 

O produto das esmolas dimi-
nuiu este ano. Depois que a ulti-

l ma comissão administrativa cessou 
o seu mandato nada mais; se fez 
no Santuario do Senhor da Serra, 

,, ficando assim incompletos muitos 
trabalhos, entre eles o douramento 
do artístico retábulo da capela-

V. mór, obra prima executada nas 
oficinas da Escola Brotero, a cons-

• trução de um deposito de agua 
* potável, abertura de avenidas e 
, outros melhoramentos que se pro-

jectavam ali realisar. 

ESTAÇÃO DE COIMBRA 
Consta-nos que a Companhia 

dos Caminhos de Ferro pensa su-
primir o serviço de despachos de 
grande e pequena velocidade, 
transferindo-os para Coimbra B, 
ficando reduzida a estação da ci-
dade ao serviço de passageiros e 
bagagens. 

Será assim? 
Não acreditamos por que isto 

causaria grande transtorno ao pu-
blico. 

« N ã o p o d e r á s s e r j u s t o . . . » 
D. Panoca, aí da terra, entre» 

Jau-se ao desvaneio de beliscar a 
iformação — telegramas expedi-

é?am",ei& doPorto t-Ma-

rio de Noticias — que af se tem 
dado ao publico em placarás. 

E sem reparo por aquele apon-
tamento que estampa, á guisa de 
educadora — Não poderás ser jus-
to se não fores verdadeiro — a boa 
dg D. Panoca, desvanecida pelo 
seu beliscar, deixa-se ir na cor-
rente até a o . . . palão de que o 
pobre do placard disse, quinta-
feira, que — continuava a haver 
mortos e feridos. 

O pobre do placard âá mo-
destamente a informação que pelo 
telegrafo lhe transmitem; D. Pa-
noca, impiricamente, impinge que 
da guerra pouco mais tem que 
acrescentar ao que tem dito, se 
não que se tem confirmado todas 
as suas previsões. 

Scientes as gentes fiquem: — 
tudo o que da guerra ha e tem 
havido D. Panoca a previu, com 
uma exactidão tal que tudo se 
confirma. 

E aí vai prever e dizer certa-
mente, com exactidão plena, onde, 
quando e como aquilo acaba. E 
será exatamente por isso que pa-
rece morder-lhe o bicho á vista 
da informação do placard. 

Socegue. Ele não lhe prejudica 
a exatíssima e excelsa previsão. 

Festa oo Bairro Operário 
No proximo domingo reali-

sa-se no Bairro Operário a festi-
vidade da Senhora de Lourdes, 
que este ano promete ser deslum-
brante. 

Ha festa de igreja, sermão, 
fogo de artificio, danças popula-
res, etc. 

Na noite de domingo para se-
gunda feira houve grande desor-
dem á Casa do Sal entre o pes-
soal da limpesa da cidade e Joa-
quim dos Santos, residente na 
Conchada, Julio Fernandes, Anto-
nio Fernandes, Abel Pires, de Co-
selhas, e Abel Pires, do Vale de 
Meão, que foram presos. 

Outros indivíduos houve que 
tomaram parte na desordem, mas 
que a policia não poude capturar, 
um dos quais disparou um tiro 
sobre a abegoaria municipal que 
também foi apedrejada. 

Taxas para emissão de vales 
Estão em vigar as seguintes 

taxas de conversão de vales pos-
tais internacionais: franco, $25; 
marco, $31; corôa, $26; peséta, 
$25; dólar, 1$30; o dinheiro ster-
lino, 38 por cento. 

Para o Brazil, Austria-Hungria, 
Peru e Bosnia-Herzegovina não se 
aceitam vales postais nem telegrá-
ficos. 

Por seu turno, o Egipto não 
manda vales pára Portugal. 

Reclamações do publico 

* Queixa-se-nos um morador da 
rua da Moeda da fórma como a 
limpêsa é feita naquela rua: que 
nuvens de pó invadem os estabe-
lecimentos e as habitações, pois 
aquele serviço é feito ás 7 e meia 
horas. 

O B I T U Á R I O 
Na cidade de Aveiro faleceu a 

sr.4 D. Isaura Felix Ramos, estre-
mecida esposa do sr. José Nunes 
Ferreira Ramos e irmã dos nossos 
amigos srs. João Ferreira Felix, 
director do nosso colega O Pro-
gresso, daquela cidade, Joaquim 
Ferreira Felix e do sr. padre Ma-
nuel Ferreira Felix. 

A' familia da saudosa extinta 
enviamos a expressão sentida do 
nosso pesar. 

DINHEIRO 
EMPRESTA-SE com fiador 

ou hipoteca. 
Nffltfl ririáftTln li riir * 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13\1B) 

Feijão vermelho . . . . . . $75 
» branco $70 
» amarelo $60 
» rajado . . . . . . . §48 
» frade $56 

Trigo branco $56 
» tremês $54 

Milho branco $42 
» amarelo $40 

Centeio $45 
Azeite (decalitro), a 2$65 e . . 2$70 
Grão d e bico graúdo . . . . 1$00 
Batatas, a 360 e $38 

Libras, 5$85. Ouro, 15% 

ML a 
Vão esta ano a efeito com to-

do o explendor as festas da Na-
zareth as quais terão logar nos 
dias 7 a 12 do corrente. As cor-
ridas de touros realisam-se nos 
dias 8, 11 e 12 havendo também 
magníficos fogos, deslumbrantes 
iluminações, concertos musicais e 
muitos outros números de sensa-
ção. A chegada do círio de Óbi-
dos e outros está anunciada para 
os dias 9 e 10. 

Haverão comboios a preços 
reduzidos. 

M á r i o d é A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
COIMBRA 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 

Enterramentos feitos durante 
a ultima semana neste cemiterio: 

Eulalia da Conceição, filha de Ma-
nuel Luís Marta e de Antónia de Jesus, 
de Miranda do Corvo, de 62 anos, se-
pultada no dia 24. 

Margarida Pereira, filha de José Go-
mes e de Mana Pereira, de Coimbra, de 
21 anos, sepultada no dia 28. 

Joaquim Teixeira de Albuquerque, fi-
lho de José Rocha de Albuquerque e de 
Adelaide da Conceição Teixeira, de Coim-
bra, de 8 meses, sepultado no dia 29. 

Joaquina de Jesus, de filiação desco-
nhecida, da Lamarosa, de 81 anos, sepul-
tada no dia 30. 

Foram sepultados mais 4 cadaveres 
no cemiterio dos indigentes. 

HORÁRIO 00$ COMBOIOS 
MêSiêéi ê<S €iMSêé 

3,20 Carreio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

5,25 Mixto: Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
8,45 Mixto. Porto, Pampilhosa, B. Al-

ta, Vilar Formoso e Espanha. 
10 Mixto. Alfar., Entronc., Lisboa, B. 

Baixa e Fig. 
15.55 Omrubus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
1 9 . 5 6 haptdo. Eu r o n c . c L i s b . 
21,52 Rápido. Pamp. o Porto. 
23,39 Corrno. Alfar., Entronc. e Lestn 

mWèBêê ê MiMSêA 
0,10 Coimo. Porto, Pamp. e B. Aita. 
0,42 Tramuay. Fig. e Alfar. 
4,0o Cori-eio. Lisb., Entronc., li. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de cada niés. i 
8,39 Omnibus. Louzã e M r. 

10,33 Omnibus. Pamp, Porto, B. Alta e 
Vizru. 

13,08 Tramuay. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
20 17 í * Entronc., Aifar. e Fig. 

' I Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Cachorros de raça fina de 
S. Bernardo, vendem-se na rua 
dos Coutinhos n.° 14. 

VENSS-SE M BKIâ 
Mobilia nova de sala e de 

casa de jantar, com algum uso, 
Rua Antero do Quental, n.° 33-2.° 
- C O I M B R A . 

PICOTO DOS BARBADOS 
Aluga-se uma linda vivenda 

murada e situada no mais pito-
resco e higiénico local com ma-
gnifica agua nativa. 

Das senhoras 

f l i l t t ll ft IIWM1« desaparecem sem ardor 
I I U I 1 I C H 9 c o m o m a i s conhecido 

preparado, em todo o país: Injecção Anti-Blenorragica 
BLENORRENOL, que faz desaparecer qualquer purga-
ção antiga, recenle ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 
cura certa e rapide 
usando em injecções 

a solução dos Pós adstringentes GONORRENOL, seja 
a purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o 
mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 
reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37.—Lisboa 
e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é 
ha muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso deste prepa-
rados teem direito a um exemplar do livro scientifíco e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social 
das doenças venereas, onde vem descrito com toda a 
proficiência e clarêsa os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

OOQOOOOQOOOOOOI 
C A L D A S 0 E M O L E D O 

Hotel Vilhena 
O único construído sob a determinação 

da Direcção da Higiene Publica. 

0 m a i s d is t in tamente f r e q u e n t a d o 

^ Sala de jantar com mêsas separadas. Sa» 8Ião de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem dieta. 

g VINHOS ESCOLHIDOS 

O Iluminação a luz e lec t r i ca e a p o s e n t o s de luxo 
no r e z do chão v 

É conveniente prevenir aposentos ao seu 
Q proprietário. 

00800000000000 

B O N E C A S 
Acaba de chegar ao GRANDE ARMAZÉM DE MIU-

DESAS, QUINQUILHARIAS E BEJOUTERIAS, Praça do 
Comercio, 21, um grande e variado sortido de BONECAS, 
em todos os tamanhos, AS QUAIS VENDE POR PREÇOS 
MUITO REDUZIDOS. _ _ . - .c.:. 

A s alfaiatarias 
A direcção dos bombeiros 

voluntários da Figueira da Foz 
anuncia que pretende adquirir 
trinta e oito fardamentos com-
pleto (casaco e calça) para uso 
dos socios activos, conforme 
ò modelo e amostra de pano 
expostos na Séde Associação 
e a remodelação de dez dos 
actuais fardamentos àquele 
mesmo modelo, excluindo-se 
botões e números, recebendo 
propostas para esse fim, em 
carta fechada, até ao dia 6 do 
mês proximo. 

Figueira da Foz, 2ó de 
Agosto de 1914. 

O Presidente, 

Aníbal A. de Melo 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

Arrematação 
No dia ó de Setembro corren-

te, ás 12 horas, na sala das sessões 
do Asilo de Mendicidade de Coim-
bra, serão vendidos em hasta pu-
blica, a quem maior lanço ofere-
cer sobre a sua avaliação, os se-
guintes objectos: 

Um cordão de ouro, avaliado 
em 19$69; 

um par de argolas de ouro, 
avaliado em 5$15; 

Um crucifixo de ouro, avalia-
do em 2$25. 

Coimbra, 1 de Sèiembro de 
1914. 
O Presidente da Comissão Administra-

tiva do Asilo de Mendicidade de 
Coimbra, 

João M. Correia Aires de Campos, 
Conde do Ameal 

JOSÉ ALBERTO DOS HEIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.°- COIMBRA 

OOOOOOOOOOOO 
BARRACÃO 

Vende-se ou arrenda-se um 
barracão proprio para arrecadação 
de material de obras, situado na 
rua do Quedes, n.° 17. 

Trata-se na mesma rua, n.° 15. 

Arrenda-se 
Um casal sito na Lomba da 

Arregaça, pertencente aos herdei-
ros de José Miranda. 

Para tractar, na rua Larga, n.° 
25. 

mm 
Precisa-se de mais de 30 anos 

para todo o serviço, para familia 
de 3 pessoas. E' necessário que 
seja aceiada, e apresente referen-
cias do seu porte. 

Para tratar na rua Oriental de 
Montarroio n.° 18. 

CASA FUNEHARIA 
710VA DE ANTONIO MARIA PINTO 

13, Rua dos Estetreirns, 17 — COIMBH 
Coimbra, 31 de Julho de 1914. 

— Ex.mo iSr. .Cumpre-me levar 
ao conhecimento de V. Ex.a de 
que tendo falecido meu chorado 
marido Antouio Maria Piito, 
continuo tratando do mesmo ramo 
de negocio, sob a firma comer-
cial de ; 

Viuva de Antonio Maria Pinto 
A longa pratica adquirida sob 

a gerencia de meu falecido marido 
e ainda a seriedade, que é a tra-
dição desta casa, levarão por certo 
V. Ex.* a continuar a honrar-me 
com as suas gratas ordens, a que 
prestarei a atenção merecida 

Sou com a ma'or consideração 
- De V. Ex.a, att.s, ver t" e mt.° 
obg.a — Viuva de Antonio Maria 
Pinto. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se o Hotel Bragança, 

situado em frente da estação do 
caminho de ferro, 

Recebem-se propostas na rua 
dè S. João—Restaurante Suisso. 

" L B Í L I Õ " 
A principiar em 1 de Outu-

bro proximo, vender-se-hão todos 
os penhores que passam de três 
mêses de juros pagos. 

Coimbra, 31 de Agosto de 
1914. 

CASA P E N H 0 R I S T A 
~ — DE 

Alipío Augusto dos Santos 
56, Rua Visconde da Luz, 60 

C O I M B R A 
Vende-se ou a r renda-se 

A casa na rua Borges Carneiro 
onde está a livraria Mesquita. 

Trata-se com seu dono Alípio 
Augusto dos Santos, 56, Rua vis-
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Bazar de Paris 

( G A S A D E M U I T O S A R T I G O S ) 

S a n t o s i s é l o i o 

Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA 
(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos • os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, peníes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 

ignico deposito em çgortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a @<£ 

H» 
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ARGANIL 
( S a p p e i p Q d e a u t o m o t f e l 

E m t o d o s o s d i a s ú t e i s 

A começar segunda-feira, 31 do corrente 

Horário e itinerário da ida 
Arganil (partida) 5 '/a 
Moita 6 
S.Martinho 6 «/« 
Ponte de Mucela 7 
Risca Silva 7,50 
Poiares 8 
Coimbra (chegada) 9 '/» 

Horário e itinerário da volta 
Coimbra (partida) 3'/» 
Poiares 5 
Risca Silva 5,10 
Ponte de Mucela 6 '/» 
S. Martinho 7 
Moita 7 '/« 
Arganil (chegada) 8 

Preços: de Arganil a Coimbra, 1$120 e 920 na ultima bancada. 
Os logares de frente, mais 100 reis. Nos restantes pontos, 20 reis 
por quilómetro e 20 reis do sêlo e na ultima bancada menos 100 
reis. 

Bagagens, 100 reis por cada 15 quilos para Poiares e 150 reis 
para o resto da carreira. t. 

Haverá, tanto á ida como á volta, paragem na Ponte da Mucela, 
Para mais esclarecimentos: em Coimbra com o Ex.mo Sr. Julio 

da Cunha Pinho, Largo das Ameias (em frente á estação) e em Arga-
nil com o Ex.mo Sr. José Ribeiro Mendes, mestre da musica. 

Paradela, 23 de Agosto de 1914. 

O proprietario-ANTONIO H. CASTANHEIRA. 

[ S o b e r b o remedio de origem a l e m ã ] 

Depurativo e anli-siiilitico de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O UINICO com que os doentes se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calôr! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangueI O Ú N I C O que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O Ú N I C O que não causa a mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
0 Ú N I C O que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral 
ao doente! O Ú N I C O que não exige o auxilio de lavagens, 
pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secundários. 

§ preço atwd do DEPURATOL 

M u i t o i m p o r t a n t e : . ^ ^ J H ò t 
bro de 1913 e ATtlAtMENTE EM VIGOR, sio todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme, a qualidade « quantidade 
do medicamento! Assim, o OspiraM, sendo uma especialidade 
farmacêutica de origem alemã, formula de um ilustre 
medico e professor alemão, é, pelo referido decreto, obri-
gado â levar um sêlo dè 5 centavos por cada tubo, impor-
tancia esta que—bem a nosso pezar—nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável é soberbo remedio, 
que passará à vènder-se ao preço seguinte: 

1 t u b o , 1 1 1 0 5 0 e 6 t u b o s , 5 | 3 0 0 

Cada tubo d i p a r a 9 1 1 2 d i a s d e t r a t a m e n t o 
e o por te pelo corre io 6 g rá t i s p a r a t oda a pa r t e * 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol ê um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se t r a t e m pelo DEPURATOL, o único e ve rda -
deiro remedio da SÍFILIS 1 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
ral para Portugal' e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 

a Mouraria, 37—LISBOA. 
A' venda ém COIMBRA, na Drogaria de M, P. Marques, 

Praça 8 de Maio, 33 \ 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. 



T e l e f o n e n.° 1 : 3 4 6 
Ajudante de farmacia 
PRECISA-SE com 4 anos de 

pratica e que queira ir para Sabu-
gal. 

Para tratar, no Largo de S. 
João, n.° 23 — Coimbra. 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta,; tem 
bçjo nascente de agua e urn-mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do lftOOO litros por hora. -

Da parte do monte é toda mo-
fada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duaSsdepeadencTàs.- ? 

Também se vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
d e i a onde esteve instalado o tiro 
e spcirt «téndo utría areá superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. . 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

. Recebem-se alunos que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal 
ou colégios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referen-
cias do seu -bom comportamento. 

iq t#nò está regula-
mentado, havendo rigorosa vegi-
lancia no estudo e comportamen-
to dos alunos. 

O edifício, reçentemente cons-
truído para este fim, pòssye exce-
léntentes condições higiénicas, e 
está situado no novo Bairro de 
Santa'Cruz, quasi ao fundo das 
Escadas do Liceu, e a pequena 
distancia do Colégio de S. Pedro. 

Prestam-Je os necessários es-
clarecimentos. 

O DIRECTOR, 

' ^ João Pires dá Silva, 
(Professor da Escol] a n e i a á N o r m a l ) 

REGISTADA MARCA 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravado r 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. -

Formulas adequadas a todas as plantas segundf#a suaexi-
gencià em azote, fosforo, pOtassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

LOTE RIA 
S e x t a f e i r a , 4 de S e t e m b r o 

Premio maior 20:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LAMI) DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O X M B B A 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n.° 2." 

Executa todos os trabalhos 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo o 
seu acabamento e perfeição, a 
preços sem competencia. 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 
ikii) ih Oí3uiiio0i.b -ibitt-jb/. j 21»DOÍ 0b£ff»1i>;i'0 l'í3J 'J< '•ijjj <)£(f ; 
Caaalisaçòes para agua e gaz. i* f f Montagess electricos e sanitas 

PREÇOS C O M O D O S 

C O m i T O B I O MEDIf.O-CIRlRGICtí Joaquim Antonio Pedro, acaba 
de submeter á analise no Labo-
ratorio da Universidade de Coim-
bra, a sua cal parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicos ; a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito hi-
dralisante. A relação da cal por 
alumínio silica e ferro dá o alga-
rismo 4 que aproxima áa cal hi-
áraulica. 

Esta cal, que como se vê é de 
excelente qualidade, encontra-se á 
venda ao Ingote —Arco Pintaáo. 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

Bairro novo 
em Santa Clara Casa J. da fonseea 
Vendem-se 200 lotes de ter-

reno proprio para construção, no 
Alto de Santa Clara, ao lado es-
querdo e direito da volta das Cal-
çadas, cujos lotes todos teem abun-
dancia de pedra, muito saudaveis 
e com belos panoramas. 

Os preços são excessivamente 
baratos. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio. í^edro, Fonte do Castanhei-
ro ou no Ingote (Arco Pintado), 
forno de cal. 

Telefones 381 e 415 
,;> ; • •• >i •.. 

na QUINTA DOS LOIOS S Coimbra 
R u a Vi sconde da Luz , I — P r a ç a 8 de Maio, 8 a 10 

C O I M B R A = = - h 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos- nj 
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. j| 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai C I | g 
Standart. Depositários das aguas de mêsa hÉÈ 

Pianos papa alugue? f'}p\1 
Esta casa tem sempre em deposito bici- , ff yv JIM 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vináec, %'i / 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause " i p ^ / * 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

r» } - [Cl L',; -j /• '. . 

Artigos p a r a F 0 0 T - B A L L , TENNIS , e o u t r o s j o g o s 
P a t i n s BRAMPT0N. — Sor t i do omple to 

d e a c e s s o r i o s 
A oficina desta casa está montada em condi-

ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garani$a, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

* * * (Telefone n.° 000) * -fr 

P r o p r i e t á r i o : J O S É A . F . N A D A I S , premiado 
c o m medalha de p r a t a na exposição da T a -

pada da A j u d a , em 1905 

Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra, manteiga 
fresca de,diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

Manteiga sem sal 1$00 
» a meio sal . . . . 1$00 
» de l . a , Com s a l , a $80 e $90 
» fina para casinha, a $G0 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 
• • • • • • • • • • • * 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

R u a F è r r e i r a B o r g e s , 5 ( T e l e f . 3 1 5 ) — C O I M B R A 

HOTEL CENTRAL 
I n s t a l a d o n u m e d i f í c i o n o v o e h i g i é n i c o 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

Velas v i d a e c i d a s ant i c o n c e p c i o n a i s 

Garantia da felicidade conjugal 
Inofensivas,, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

,»f!lji{ « ,H |P índrrtioJ I E § .b »» BÍA-I .ij.,. ...t. , 
Segurança absoluta 

Preço 
Caixa d e 2 4 velas . . . . . 920 reis 
5 caixas . ^ l , , ; , . ^ { 4$100 » 

DESCONTO AOS REVENDEDORES. GUAROA-SE SEGREDO DE VENDA 

Preparado n á : % 

F a r m a c i a R o d r i g u e s 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA • 

Á venda em Aveiro—Farmacia Reis 

B A Í R B O H Q ¥ Q M E B C E A B Í A 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

ARRENDAM-SE tres pré-
dios na Cumeada, em frente, do 
Colégio Moderno,: acabados da 
Ocasião. 
, Para tratar com Augusto Lo-

pes, em Santa Clara, ou na Louzã 
com o seu dono sr. Manuel Dias 
Anastacio. , '>'• ; 

Q U I N T A 
ARRENDA-SE uma proprie-

^'dade com vinha, oliveiras e ou-
;;tras arvores de fruto,, situada de 
^ u m e outro lado da azinhaga dos 
£ifoguetéiros. 3 
l Tem' habitação para caseiro, 

adega e loja com alambique. 
Para tratar, na Praça 8 de 

Maio, 19-1.° 

Nesta mercfearia, encontra-se 
um variado sortido de generos 
alimentícios, vinhos finos, etc,. 

Cervejas, gazOzas e vinho fino 
ao copo. 1 a 
9 íUUOIQIkji jSÊOfiftlOCI ,éOr.L VENDE-SE rnuit: 

UMA casa' dé habitação na es-
trada publica das Lages, próximo 
á Lapa dos Esteios, e a fabrica do 
Retiro no mesmo local; podem 
ser vistas com autorisaçáo do pro-
prietário. >í 22Ò~t 

Pára esclarecimentos em Mon-
arroio n.° 11 2.°, lado esquerdo. 

. n I n d e n t a ç õ e s p a g a s , I . 2 8 I ; 6 7 9 $ I 7 4 
Fundo d e r e s e r v a , 2 5 0 . 0 0 0 $ 

•f ^V ^ Efectua seguros terrestres sobre 
í T A P I I S I prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
V l i l U U u J fabricas. Seguros agrícolas.. , 

Correspondente em Coimbra: 

IQ77 — LISBOA • • -..-Hl̂ iatf4QlUlft.4kA»81LIIA-FEIIEIRA 
• J • T ^ M M — — 1 — I 14—Praça do Comercio—14 

Séde em I^tboa —Praça do Comercio 56. 

VELAS pERBON"-(Formiila francêsa) 

:' 'Prebafaífô'. íífrtí-^rbcreativo1 ifltéífámente; inofensivo e jda, 
mais absolúta confiança e garantia,! . O mais conhecido em' 
todo o p4ís e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 | 

Stipéríor aos melhores produtos similiares estranjeiros li 
Preparado extraordih.âirtómentè prático è perfeitamente imper-i 
cetivel! 

. Kegeitem semore, por incomçdos e, perigosíssimos, todos 
fcte'âpâr<âhostj<ie'5ão à càasa de gtâvfesinfecções e de imen-
sas enfermidâdes uterinas I 

E para evtiurieonfu&õés, desilUàõÉs >'ba smargas decepções, 
JFLĴ fi nitiguer^ I * ^ JOU •çempre tpjWÍqUcirj <i«trO; preparado, pro-. 
duro ou aparelho parav o mesmo fim, sem primeiro ler o li-; 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d ' E r b e n > 
Éstè interessante livfo dá-se a toda a gente que o requisite,, 

gratuitamente, e envia-se Utmbem pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que" se vendem para o .mesmo fim. 

E' um livrinho que se lè dum fôlego é coítt interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5ô evelas, 2$250; {ís 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 30, onde também se dão gratuitamente livros. 

Q R. Sà da B a n d e i r a , 7-13 

COIMBRA 

V Materiais de construção. Sa- w 
Q néamenfo moderno. Cimento Q 

das melhores marcas.1 Telha; JJ 
fP grés, ladrilhos,* azulejos, etc., ^P 
O etc." XHãT hidráulica. " Fogões, Q 

cofres á prova de fogo £ es- ^ 
^ P : qiiêntadores em fcobrfe. • Caná- Wf 
|M lisações em ferro e em chum- 8S 
~ bo. GazometrOs e candieiròs. 

F u n d a d a em 1835 • S é d e em LISBOA 

1.344:0008000 
Fundo de reserva . , . . . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

d e Depositos . . . . • í l m , 98.883$750 
fòtalV.PH . . . 637.020$929 

Inden i sações , p e r p re ju í zos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o dé 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre pnedios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Pua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38, 

A única fabrica de carimbos comple-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia,. aueis, brasões, etc. FHEiftE-
UKAVADOK tem estudado em Paris, 
Berlim e Yieua, com oficinas em gale-
ri»s próprias, em propriedade stia. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposno em Coimbra em casa 
do sr. MEHY LAUElHAt Mua do Vis-
conde da Luz, 63-68 — Telefoue 3H. 

Esta casa é a única depositaria, Q 
em Coimbra, do incomparável JJ 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz,.contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do munâtílU 

T x a l o a l l h - c i s t i p c ^ r e f l c e f ô 

*** *ÍA£ETA t i r E £ Ê I M S R A 

y indtrefi iehitako: £ SêãlléÕlè É/b 
(M * * Nmtio tiltlcntcs: st2 # #, 5 

1 
O Az ETA DE COIMBRA, de 2 de Setembro de 1914 
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